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•QUE DEUS
AJUDE O PREFEITO

É a conclusão do relatório da Secretaria de Finanças sobre a situação da cidade. Página 16.
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ascenta que a dissolução a
se veria forçado o MDB,

riria a porta' para a implan-
. ação no Brasil , de um regime
de partido único, avant-prémière
de consolidação de um regime
ditatorial, em definitivo".

Ap.7A`I que onentam o& ru
ção, sem o qual o
não teria razão de ser, e
seria a confederação que e.

' A despeito de sua paterni-
dade, o MDB cbnta, atualmente,
com inegável apelo popular, man-
tido a duras penas, e que a esta
altura dos acontecimentos já re-
dundou em uma perda de mais
de 300 elementos de stlas filei-
ras. É interessante frisar que a
oposição se esfacelaria, caindo
no descrédito popular, na medi-
da direta em que avaliza no to-
do, ou mesmo em parte, o deno-
minado "Projeto Alvorada",
uma dose letal para o seu progra-
ma.

Até mesmo o ultra-moderno
senador Saturnino Braga, do MDB
fluminense, vê com preocupação
a idéia de um retrocesso políti-
co, ressaltando, "que a oposi-
ção não pode aceitar um acordo
que implique na violentação com-.
pleta de seus princípios e na sua
destruição como partido político',

forçando a una mesma cónt ívên-
cia partidária ex-udenistas como
iaerte Vieira, ex-socialistas como
Alencar Furtado, ex-pessedistas
como Ulysses Guimarães e Tan-
credo Neves, e outros políticos
dos antigos partidos. Mas, bem
ou mal, o MDB, vem agasalhan-
do em seu 'seio as mais dispares
e desencontradas correntes polí-
ticas, que por ora se juntam num
imenso esforço, no sentido de
contribuir para a_ tãQ decantada,
e adiada volta à normalidade
democrática. É na oposição, e
unicamente nela, como partido
legalmente reconhecido, que as
aspirações e anseios democráti-
cos, notadamente da população
urbana, podem ser transforma-
dos em bandeiras e programas de
luta, onde economia e política
se mesclam a serviço e na defesa
dos interesses do povo brasilei-
ro. E se existe um ponto em co-
mum a todos os emedebistas
este é o programa do partido,
que contém as linhas mestras

® QUE CABE A® MUU

Por imposição'árbitraria do
Ato Institucional n.o 2 surgiram
no quadro político nacional,
abruptamente, Ue cima para baixo
as duas agremiações políticas que
ora disputam as preferências do
eleitorado brasileiro. Temos en-
tão, até hoje, em que pesem as
aspirações políticas de todas as
classes, apenas duas opções parti-
dárias, ou seja, a Arena e o Mo-
vimento Democrático Brasileiro.
Ao primeiro foi delegada a res-
ponsabilidade, e diga-se que sem a
correlata autoridade, de ser o sus-
tentáculo político do governo no
parlamento, uma tarefa espinhosa
e pouco promissora, visto que a
Arena não ousou, e tão pouco
conseguiu, exercer o poder polí-
tico, funcionando meramente co-

mo o partido do governo, o que
não quer dizer partido no gover-
no. E claro e por demais sabido
que a linha de atuação do parti-
do oficial ' é restrito, não indo
além dos limites traçados, teva-
lidando pura e simplesmente os
atos e decisões baixadas pelo
governo.

Já à segunda agremiação,
tão artificial em suas origens co-
mo a primeira, coube a ingrata
missão de se opor,. legalmente,
à política do regime instaurado
em 31 de março de 1964. Trans-
formou-se o MDB em uma am-

pla frente, ou melhor uma con-
federação de oposições sob cujo
manto estão as mais variadas
tendencias políticas e ideoló-
gicas do Brasil contemporâneo,

Ao MDB resta a oportunida-
de histórica, talvez a ultima, de
contribuir decisivamente no pro-
cesso de redemocratização, pro-
pondo a nação um amplo debate
da situação econômica, política e
social, em que estejam engajadas
na discussão expressivas parcelas
'da opinião pública, através de
associações de classe, juristas, in-
telectuais, estudantes e trabalha-
dores, todos interessados no resta-
belecimento pleno da democracia,
apresentando, ao final, as novas
bases para a construção de uma
sociedade mais livre, mais justa e
mais equânime.

Germano Neto

Pelo que se sabe por um relatório que acaba de apare-
cer, o DAE está necessitando de remédios urgentes e em
dose cavalar, pois do. contrário a tísica que atacou a sua si-
tuação financeira o levará'para•a glória. Na Justiça corre um
processo de indenização de valor superior a 600 mil cruzei-
ros por rompimento de contrato. O sistema de recalque
está parado por falta de dinheiro. Ë imperativo um finan-
ciamento e o cujo não vem. No último dia de governo ba-
lançaram o coreto do DAE recheando o bolso de uma por-
2ã0 de "chupetas". Nada menos que 30 mil folhetos de
propaganda ibismática estão amontoados para serem inci-
nerados por inservíveis. Que barbaridade.

Não era só no DAE que aconteciam dessas coisas. Nas
secretarias também. Na da Educação, pomposamente exor-
nada por 67 figurantes da mais requintada "rafinée", a
fidalguia do mentor, sempre loquaz e prazenteiro, nunca
deixou em jejum -o amigo ou o visitante. Um cafézinho,
uma laranjada, uma coca, etcetera e tal, sempre faziam as
honras da casa, enquanto que a conta, na Paulicéia, subia
mais depressa que macaco em bananeira. Na da Saúde,
as ambulâncias sempre se converteram em macias "limou-
sines" para o transporte gratuito de quantos se dispusessem
a formar no cordão do "Vamos Continuar".

Pois é, amigos? Como na vida não há bem que sempre
dure nem há mal que não se acabe, o que era doce acabou-
se.

As comissões de inquérito estão correndo atrás da pi-
lantragem. Coisas cabeludas vão aparecendo aqui e ali.
Como disse certa feita o fugitivo Simão, aqui no J2a., não
importa saber se o gato é branco ou preto, o que importa
é que pegue o rato. Mas, será que pega? Será que o rato
existe ou é u'a miragem na fantástica psicose de seus perse-

guidores? Ou tudo não passa de uma "miss-en-cene" de efei-
to escandaloso? O Tarcísio diz que sim, que pega. Cá o ve-
lho diz que não. E você, leitor que é que diz?

V/2

PAPO FURADO

TRANCA DE FERRO

EM PORTA ARROMBADA
As mazelas deixadas pelo governo que passou, agora

apodrecidas, começam supurar. Os bisturis das comissões de
inquérito, contudo, embora cutucando fundo não conse-
guem chegar ao carnegão. A carcinose dos desatinos admi-
nistrativos continua se alastrando pelo corpo combalido das
finanças municipais. Os jornais, outrora tão ávidos em alar-
dear a prosopopéia de seu Ibis, fecharam-se em copas.
Vivem à espera de em que possam parar as modas, por es-
perançosos como estão de continuarem rustindo a carne
seca. Agora é hora de mudar e, como os canários, na muda
os "vira" não cantam.

Todavia, como vínhamos dizendo de início, as mazelas
deixadas pelo aprendiz de feiticeiro que sapateou no tabla-
do do povo, agora apodrecidas, começam supurar. E o pus

nauseabundo dessa podridão vai poluindo a sociedade jun-
diaiense perplexa com tudo o que se vem falando e impres-
sionada com o mais que se possa falar com o correr dos
dias.

No Pronto Socorro, os gemidos dos acidentados eram
sincronizados em dobro para que pudessem ser captados
pelas caixas ressonantes da P.M, e do I.N.P.S.

No S. Vicente e na Faculdade nem é bom contar. E

no DAE!... Aquilo era um descalabro!... O DAE gastou
um dinheirão para contar que estava dando "Agua em abun-
dãncia e da melhor qualidade". Que pilantras. Se os carros-

tanques não socorressem os bairros da miséria, seria um

Deus nos acuda. Agua, nem pra ajudar descer um comprimi-
do.

23 de Março de 1977

As declarações de Ibis Cruz
frente à CEI que investiga irregú-
larida Ies no Hospital São Vicente
foi o que se poderia chamar de jo-
go amistoso. Ou uma tragicome-
dia sem vítimas a lamentar, du-
rante a qual a ex-estrela desfilou
sua personalidade ciclotímica, re-
vezando momentos de "porque
me ufano de mim mesmo" com

"querem acabar comigo", bem
no velho estilo que os jundiaien-
ses cansaram de ver durante os

quatro anos de sua administração.
O primeiro ato foi de total

arrogância: ou me deixam falar
sobre as causas mais profundas
do problema de saúde, ou eu
vou pra casa de mamãe e vocês
se virem com o meu relatório.

O' presidente, não sabemos se
acertada ou erradamente, deixou
o enfant gaté à vontade para fa-
zer o que quisesse. E o que fa-
ria Narciso diante da superfí-
cie mansa do lago senão rebolar
de admiração e piedade por si-
mesmo, de acordo mm as suas
conveniências? Foi o que acon-
teceu.

Herói e vítima, a estrela
jogou e gingou, desmentindo
todas as acusações feitas por tes-
temunhas anteriormente ouvidas

pela CEI, mas partindo para de-
nuncias violentas contra a Jun-

diaí Clínicas, especialmente. Esse
grupo médico, que "tomou con-
ta da saúde em Jundiaí" desviou
e furtou material do São Vicen-

te, se urdo Ibis Cruz. Tudo quan-
to foi apurado pelo atual Secre-.
tário de Saúde. dr. Eugênio Fer-
rari, é suspeito, porque ele, Ferra-
ri, "e suspeito". Em seu delírio
de perseguição, Ibis Cruz che-
gou a dizer que a Jundiaí Clí-
nicas financia um jornal para
destruí-lo (referência a èste se-
manário, evidentemente). E não
ficou vermelho, ele que gastou
sete milhões. de cruzeiros do po-
vo .para conseguir o good wil1
dos jornais diários locais. Mas
ninguém se surpreendeu com na-
da que o declarante falou, embo-
ra certas pessoas presentes ao au-
ditório, cerca de 40 ex-secretá-
rios, ex-assessores, ex-funcionários
amigos e parentes ficassem ali
babando cada vez que o chefe
rompia em ataques corajosos a
seus "perseguidores" Seria um
espetáculo alegre, se não fosse
Ibis Cruz, o autor da falência do
município, a estrela central do
show. Mesmo assim, a julgar pe-
lo notíciário que se seguiu a au-
diencia, o homem conseguiu seu
intento: brilharam nas primeiras
páginas as denúncias e os desmen-
tidos, provando que ele ainda
sabe dar a isca para que a Im-
prensa engula com anzol e tudo.

ETZ

Para que possamos aplicai esses recursos no andamento das
obras, teremos que (é o que se fala), obrigatoriamente adjudicara
tarefa executante à mesma companhia que se propôs à construção
das avenidas do Córrego do Mato, da 14 de Dezembro e da Imi-
grantes, além da pavimentação asfáltica em ruas da cidade, ou seja
a Andrade-Gutierrez.

Isto dito, assim a grosso modo, dá a idéia de que para a con-
secução do objetivo colimado, entrariam em conúbio a Prefeitura, a
EBTU e a Construtora.

Não pretendemos tirar uma ilação apressada do fato, mesmo
porque não conhecemos, se confirmado o boato, o comportamento
do sr. prefeito no julgamenro dos prós e dos contras contidos na

proposta em apreço. Os prós, são de meridiana clareza. Os contras,
exigem meditação. São de natureza moral. Um governante honesto
sempre reluta em transacionar por meio de modalidades que des-
toem da norma comum. Seria então de se crer que essa condição
negativa tenha desistimulado o governo a anuir a uma proposta tão
sedutora. Isso, como dissemos, só por uma questão de ordem moral
dado o inusitado da sistemática.

Os boatos, força é repetir, não estão bem claros aos nossos co-

nhecimentos. Daí nos dissociarmos de quaisquer apreciação de
cunho crítico.

Um tanto aturdido, o nosso raciocínio não nos oferece campo
para uma opinião a queima-roupa. Sabemos que, em recebendo o

dinheiro o município nada perde e muito ganha. Em rejeitando-o,
tudo perde.

Não vão nestes conceitos sugestões ou insinuações de nenhum
jaez. Muito ao contrário, noticiando o fato, aliás de maneira um
tanto difusa, deixamos a conclusão ao saber de cada um. Como
pensa o leitor?.

Estariam propondo ao município um negócio de compadres
e nesse caso o prefeito não pode aceitá-lo? Ou a proposta deve ser
encarada como normal dada a prática arraigada por toda parte?
N'outras localidades condições similares teriam sido avençadas sem
a objurgatória da crítica nem veso incomum que possa sei censura-do?

Temos uma pauta, como se vê, um dilema que, na-

tureza por assas estranha, deve aguçar os sentidos dos nossos seto-

res de atividade mais representativos e de todos quantos possam
interessar-se mais diretamente pelo progresso e desenvolvimento dacidade.

Elcio Vargas

ASSUNTOS MUNICIPAIS

„TO BE OR NOT TO BE"
Para a solução do problema o povo está com a palavra.
impelidos pelo dever do ofício, estamos abordando hoje em

nossas colunas um assunto que, pela sua palpitante atualidade, me-
rece que seja analisado em conjunto pelo povo todo - embora para-
lelamente ao desfecho que lhe possam dar os poderes competentes.

Entretanto, dada a sua extrema delicadeza e os matizes que o
circundam. é mistér que nos declaremos isentos de quaisquer respon-

sabilidade pelo que possa haver de inverídico, de exagerado ou des-
torcido no bojo das respectivas informações. Não obstante, dando
crédito à sabedoria popular de que onde há fumaça há fogo, não
podemos fugir a assertiva de que, vestida de maiores ou menores de-
talhes, a atoarda tem foros de verdade.

Assim é que, correm rumores, candentes e insistentes, sobre um
tête-à-téte ocorrido entre o sr. prefeito municipal e um representan-
te da EBTU - Empresa Brasileira de Transportes Urbanos, objeti-
vando canalizar recursos da referida empresa para continuação das
obras do Plano Viário do Município, no setor do saneamento básico.

Propunha o ilustre emissário visitante, ao chefe do executivo

municipal, o levantamento de uma dotação correspondente a 80
milhões de cruzeiros por exercício administrativo, ou seja, 320 mi-
lhões de cruzeiros nos quatro anos da presente legislatura, como re-
cursos de sustentação à execução das obras acima referidas.

Não se trata de novo empréstimo comprometendo ainda mais a
exaurida burra municipal. Muito ao contrário, não é exigido retorno
desse dinheiro à tonte do seu nascedouro. Vale dizer que o municí-
pio se locupletaria com essa vantagem que lufa terá sido oferecidade mão beijada.

Ocioso é o raciocínio de que por tratar-se de uni presente tra-
zido sem ónus à porta de casa, o leitor, à altura destas linhas, jáconjenturou em volta da aceitação pura e simples da generosa ofer-ta.

A "priori", nós também assim entendemos. Se podemos rece-

ber, de graça, uma soma tão vultosa e tão necessário ao segmentodo Plano Viário, porque havemos de recusá-la?
Aí está o busílis.

Jorraa6 de 2 a 28/3 a 3/4 de 117
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A LISTA DOS 'ADESISTAS"
A publicação, por um jornal de

Brasília, de uma lista de 63 deputa•'
dos federais do MDB que poderiam
passar para a Arena, se a lei da fideli-
dade partidária fosse revogada,, pro-
vocou uma indignada reação de gran-
de parte dos citados. Principalmenté
,porque, segundo o jornal, a relação
'dos "adesistas" ou "conversáveis"
teria sido preparada pela própria
direção da Arena e divulgada por um
parlamentar arenista.

Já no dia seguinte, irritados de-
putados oposicionistas atacavam o
jornal em plenário, garantindo sua fi-
delidade ao MDB e denunciando a
publicação como uma manobra da
Arena. Informalmente, apontava-se o
grupo "bonifacista" como autor da
manobra, que pretendia "minar a uni
dade do MDB" e facilitar a revogação
da fidelidade partidária, proposta pe-
lo líder José Bonifácio.

Se a intenção da Arena era essa,
o golpe falhou, pois provocou uma
reação contrária: praticamente todos
os citados negaram com veemência
qualquer intenção de passar para a
Arena, agora ou no futuro. Com isso
acabaram fazendo a seus eleitores

uma profissão de fé que não poderão
quebrar sem sérios prejuízos eleito-
rais.

Além disso, é preciso levar em
conta que a maioria dos adesistas
não tem, atualmente, qualquer inte-
resse em passar para a Arena. Prefe-
rem que o fim da fidelidade parti-
dária permita que eles votem com
o governo sem pertencerem ao par-
tido do governo, pois isso seria ai-
tamente desvantajoso em épocas elei-
torais.

Apesar de toda a repercussão do
caso, no entanto, poucos tomaram

conhecimento da lista em São Paulo,
onde os jornais limitaram-se a noti-
ciar o fato e a reação dos emedebis-
tas. Esta foi a relação publicada pe-
lo "Jornal de Brasília":

Acre: Nabor Júnior e Ruy Lino.
Amazonas: Antunes de Oliveira e
Joel Ferreira.Pará:( João Menezes e
Júlio Viveiros. Ceará: Antonio Morais
Rio Grande do Norte: Francisco Ro-
cha e Pedro Lucena. Paraíba: Arnal-
do Lafayete e Octaciio Queiroz.
Permabuco: Fernando Coelhò e Tha-
les Ramalho (secretário-geral do
MDB). Alagoas: Vinicius Cansação.
Bahia: Antonio José, Hildérico de
Oliveira, Ney Ferreira e Noide Cer-
queira. Espírito Santo: Mário Mo-
reira. Rio de J apeiro: Abdon Gon-
çalves, Alcir Pimenta, Daniel Silva,
Erasmo Martins Pedro, Francisco.
Studart, José Bonifácio Neto, José
Maria de Carvalho, Leônidas Sam-
paio, Mac Dowell Leite de Castro,
Marcelo Medeiros. Osvaldo Lima e
Pedro Farias. Minas Gerais: Cotta
•Barbosa, Juarez Batista, Luís Couto,
Nelson Thibau e Renato Azeredo.
São Paulo: Adalberto Camargo,
Athiê Jorge Cury, Edgar Martins,
Frederico Brandão, João Arruda.
Jorge Paulo, Minoro Massuda e Ruy
Brito. Goiás: lturival Nascimento,
e Juarez Bernardes. Mato Grosso:
Walter de Castro. Paraná: Antonio

Anibelli, Nelson Maculan. Oswaldo
.Buskei, Gomes do Amaral, Samuel
Rodrigues. Santa Catarina: Francis-
co Libardono e José Thomé. Rio

Grande do Sul: Antonio Bresolin,
Eloy Lenzi, Jairo Brum, José Man-
clelli, Lauro Rodrigues e Lidovino
Fanton. Amapá: Antonio Pontes.

J undiaí: Rolan... Epa! Perdão:
Jundiaí não entrou na lista.

Plantão geral
Tenho acompanhado, com a mes-

ma revolta do autor, os últimos arti-
gos do "Plantão", em que Percival de
Souza desanca a impunidade privile-
giada dos autores de grandes crimes
(assassinatos, corrupção, estelionato),
em contraposição ao rigor sofrido pe-
los"pés-de-chinelos'; os criminosos co-
muns.

Chego a pensar que, se fosse vivo,
Lombroso acrescentaria um novo ca-

ractere à sua galeria de narizes tortos,
polegares curtos e cabeças pequenas:
o colarinho branco (white collar),
marca registrada dos novos Capones
da nossa sociedade de privilégios.

Mas os artigos de Percival de Sou-
za me fazem pensar um pouco além
do recinto das delegacias de polícia
e dos muros das prisões; além dos
palacetes com piscinas e affaires; é
dos escritórios acarpetados das arapu-
cas comerciais. Me fazem pensar nes-
se imenso território denominado "coi-

sa pública. ", res publica dos romanos
transformàda em vaca de ninguém,
onde se mama como nunca, impune-
mente como nunca.

Nessa imensa área de terra, tanto

quanto nas ruas da grande metrópole
ou nas praias de luxo:; os white collars
continuam desfilando sua impunidade,
enquanto que lambaris são demitidos
ou cassados por mordiscarem as mi-
galhas que o vão dos grandes dedos
deixa escapar, na pressa de abocanhar
as grandes fatias do bolo geral.

Se Percival tem, em sua luta mais
específica, a felicidade de contar com
a franquia das portas do Secretário
de Segurança Pública, onde, sabemos,
ele esbravejava, denuncia e propõe
com a mesmá coragem e a mesma au-
toridade moral com que escreve seus
artigos, já o povão, o dono da vaca,
nem sempre sabe ou tem a quem se
queixar. E quando se queixa acaba
vendo, perplexo, o vazio onde caem

seus resmungos: a posta-restante dos
"arquive-se" da burocracia, ou o "não
tem registro" dos c.cornputadores in-
sensívei do Sistema.

Embora essa situação seja, pelo
que se lê nos jornais não-atrelados,
um fenômeno nacional, Jundiaí tem
sido o caldo de cultura exemplar para
a proliferação dos "colarinhos bran-
cos" da coisa pública.

Veja-se o caso da empreiteira do
Sistema Viário. É fora de dúvida que
os seus preços para os serviços de mo-
vimento de terra e de asfaltamento das

vias são escorchantes e estão sangrando
a economia do povo. No entanto,
engravatada, ela vem sugerir à nova
administração municipal as trilhas a
percorrer, se quiser conseguir mais
dinheiro dos órgãos oficiais. Ao invés
da natural execração pública, cabe a ela
a função de cão-de-guia rumo ao mal-
cheiroso caminho do "nihil obstat"

oficial, para que o novo prefeito possa
"dinamizar" sua gestão.

Veja-se o caso do engravatado ex-
prefeito. Lá está ele, só que de camisa
esporte como .pega bem ao novo car-
go esportivo, ditando regras de salva-
ção do time de futebol local, sua mais
nova tentativa de continuar engodando
o esfalfado povo qúe foi sua ama-de-
leite durante quatro anos e muitos
milhões de disparates.

Se para o repórter policial autor
do "Plantão" existe o apoio do Código
Penal infringido pelos seus white
collars, para nós, da briga geral, nada
resta. Porque, no território da coisa
pública, na terra de ninguém em que
nos vimos transformados, tudo é mui-
to legal. E legalidade, tanto quanto
patriotismo, tem sido a grande ban-
deira sob a qual os nossos encolarmha-
dos homens públicos vêm-se abrigando,
não se sabe até quando.

Além disso.
O INEXPLICÁVEL

FIM DA SECRETARIA DAS

COMUNICAÇÕES

Não há como negar ao gover-
nador do Estado o direito de substi-

tuir e remanejar seus auxiliares co-
mo bem entender. Nem como con-

testar alterações na estrutura admi-
nistrativa estadual, desde que as
mudanças tenham o objetivo de
aumentar a eficiência, corrigir desvios,
melhorar a máquina governamental.

Por isso mesmo, houve quem
elogiasse as mudanças promovidas
pelo governador Paulo Egydio nos
últimos dias.

O que ninguém entendeu, no en-
tanto, foi a eliminação, pura e sim-
ples, da récem-criada (pelo próprio
Egydio) Secretaria das Comunicações.

Antes existia apenas a Assessoria
de Imprensa, ocupada pelo major
Ismael Armond e subordinada à Casa
Civil. Cuidava do serviço de imprensa
do governo estadual, das relações
com a imprensa, da distribuição de
verbas de publicidade oficial, etc.
Egydio resolveu dar status de secre-
tário a Armond e transformou a
Assessoria em Secretaria de Estado.
Pode-se imaginar o número e o volu-
me de providências burocráticas
que foram necessárias, a começar
pelo preenchimento dos cargos cria-
dos através do remanejamento de fun-
cionários, etc.

Mas o governador resolveu ir
além. Para evitar que a nova Secre-
taria fosse apenas uma assessoria

® o

de unprénsa mais luxuosa, resolveu
transferir-lhe a direção da TV Cul-
tura, até então subordinada à Secre-
taria de Cultura e Tecnologia.

Isso acabou provocando uma sé-
rie crise entre Egydio e o então se-
cretário de Cultura, José Mindlin,
que se opunha à transferência. O
resultado foi a demissão de Midlin.

Agora, precisando de um homem
de sua confiança na presidência, da
.Cecap (Caixa Estadual de Casas
Populares) o governador transferiu
para lá o major Armond. No mesmo
ato, extinguiu a Secretaria das Co-
municações. Dois dias depois, o
próprio Armond admitia a existên-
cia de um sentimento de frustra-

ção e, principalmente, de ansieda-
de entre os funcionários da extin-

ta (todos remanejados de outros
órgãos públicos). Em seguida, infor-
mava que os serviços de imprensa e
propaganda do governo : voltariam
ser subordinados à Casa Civil. Só
não explicou qual seria o destino da,
TV Cultura.

De tudo isso, fica no ar a dúvida.
a Secretaria das Comunicações foi
criada porque era efetivamente neces-
sária à administração, ou apenas pa-
ra durar enquanto nela permanecesse
Ismael Armond?

Erazê Martinho

NOSSO TELEFONE

2 ESTA MUDO DESDE 22/2_

EX-PRESIDENTE?

No cómentário da semana passa-
da sobre o deputado Thales Rama-
lho, onde se lia que ele "é um ex-pre-
sidente", leia-se ex-pessedista.

Jornal de 2a, 28/3 a 3/4 de 11977
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Coimbra é uma atadura preta para dores múscu-
lares usada por universitários portugueses.

Salamandra•é um remédio contra enjoos provo-
cados por largatixas.

"Orra, meu" é uma corruptela da expressão in-
glesa "Hey, Romeo".

Tanajura foi a primeira japonesa a sentar-se nu-
ma cadeira.

Conjuntura é uma espécie de festival ,de rock,
muito comum hoje em dia.

Cananéia é uma bebida destilada muito aprecia-
da no litoral.

Guérnicá foi uma guerrilheira espanhola que ti-
nha cara de cavalo.

Marmóreo é um oceano- que banha as costas de.
Carrara (Itália).

Beiral .é uma cidade portuguesa onde nunca
chove.

Prepúcio é o período de tempo que antecede ao
casamento.

Quinhão é uma arma de fogo que atira por par-
tes.

campeões mundiais". (Cláudio Coutinho, técni-;
co da seleção brasileira)

"Se houve desvio de recursos no Hospital
São Vicente, que seja apurado com rigor. Mas
achamos que o caminho da Comissão Especial
de inquérito é o meros adequado. Uma admi-
nistração sai engrandecida quando apura os fa-
tos e apresenta resultados. Mas diminui aos
olhos do público quando não consegue ir além
das denúncias. E fica sempre aquela ímpressão
de que no final faz parte da mesma aldeia glo-.
bal". (Geraldo Gomes Gattolini, Jornal de Jun-
diaí, 13/3)

"Aqui mesmo, em Jundiaí, por maior que
sejam os desejos dos políticos de verem apura-
das irregularidades na vida administrativa mu-
nicipal, parece que a CEI - Comissão Especial
de Inquérito que investiga irregularidades nó;
Hospital São Vicente, não terá condições de
apurar em profundidade o destino correto do
dinheiro público. A maneira rocambolesca de
apurar vem apresentando defeitos na rotina
administrativa, o que levará, sem dúvida, a
atual CEI a uma posição bastante incômoda.
Acolheu denúncias graves, mas como chegar. ao'
fundo das explicações?" (Outra vez o sr. Geral-
do Gomes Gattolini, JJ de 13/3, matéria cer-
cada por fios que, normalmente, identificam
as publicaçêes pagas)

"Dizem por aí que todo homem tem seu
preço. Há quem vá mais longe afirmando que
alguns homens são vendidos a preço de bana-
na". (Millôr Fernandes, livro "Devora-me ou
te Decifro")

"Na administração passada, de Ibis Perei-
ra Mauro da Cruz, o esporte, simplesmente,
morreu". ( Leme do Prado, JJ de 16/3) "Me diz aí, sinceramente: tua coragem

chega lá perto?" (Millôr Fernandes, Veja de
16/3)"Nossa cidade é realmente muito engraça-

da, ou melhor até gozada..." (Nelson Chioso-
rin, JJ de 11/3; foi respeitada a pontuação ori-
ginal)

"As classes mais favorecidas acham ainda

hoje que caridade é esmola. Elas ainda possuem
um sentido de assistência social puramente
paternalista. No entanto, num país como o
nosso, onde apenas um por cento das pessoas
ganha mais de dez mil cruzeiros mensais, e im-
portante que essa classe alta deva ser prepara-
da para compreender o verdadeiro sentido da
assistência social. Os problemas sociais terão
fim quando nossas elites econômicas também
forem elites sociais. Por isso, existe um dever
dos industriais, comerciantes e liberais em tra-
balhar para minorar nossos problemas sociais"
(Mário Altenfelder, secretário da Promoção.
Social, coluna "Plantão", de Percival de Souza,
31/1a612)

"Os jovens , não por culpa sua, mas em
razão de numerosos fatores, falam e escrevem
cada vez pior, exprimindo-se através de uma lin-,
guagem muito pobre". (Professora Esther Fer-
raz, do Conselho Federal de Educação)

"Ë claro que o Brasil está com um futebol
muito longe do ideal, por exemplo, para ganhar
a Copa do Mundo na Argentina. Mas com essa
mentalidade dos jogadores, com esse empenho
e essa seriedade demonstrados em Assunção,
não tenho dúvidas de que chegaremos ao siste-
ma perfeito do modesto futebol e vamos ser

Epaminondas é uma espécie de croquete que
ataca o fígado.

Gerimun ficou com a carne seca, ao pintar a
abóbada da igreja de Padre Cícero.

Zarteu

Jornas de 2 28/3 3/4 dê 1977



CANTÃO
dois personagens trocassem as géli-
das paragens de suas origens pelo
inofensivo bairro da Consolação.
Portanto, nem Escócia, nem Tibet.

E diante desse caso, a posição
mais cômoda, para nós, seria o si-
lêncio ou a omissão, já que nessa
corporação chamada Polícia Militar
temos muitos amigos. Mas não é
esse o ponto. O cinegrafista poderia
ser o sr. Eustáquio da Silva. Pouco
importa. O que importa é colocar-
mos um ponto final nessas atitudes

grotescas, próprias de "energúme-
nos" ( a referência não é nossa, é
desabafo do secretário da Segurança
Pública coronel Erasmo Dias). Para
que isso? A que conduz atitudes
como essa? Para que essa violência
gratuita, absurda?

Como já nos ensinou o padre
Vieira, em seu sermão do primeiro
domingo do Advento, pregado na
Capela real ao ano de 1665 " a
omissão é o pecado que com mais
facilidade se comete, e com mais
dificuldade se conhece, e o que co-
mete e dificultosamente se conhece,
raramente se emenda". A omissão,
disse ainda o padre "é um pecado
que se faz não fazendo".

Depois, no Sermão de São Pe-
dro, em Lisboa, o mesmo Vieira
observava: quem não pergunta, não
quer saber; quem não quer saber
quer errar, Há porém ignorantes tão
altivos que se desprezam de pergun-
tar, ou porque presumem que tudo
sabem, ou porque se não presume
que lhes falta alguma cousa por sa-
ber. Deus guie a Naú onde forem
estes pilotos.

Aos interessados na eliminação
de incidentes lamentáveis como aque-
le que envolveu o cinegrafista, colo-
camos à disposição todos os substan-
tivos, adjetivos , verbos, advérbios,
pronomes, conjunções e preposi-
ções, para que lhes emprestem o
brilho que a estética entender. Mas
desde que ao final do polimento
permaneça intocável e no infinito,
um verbo (moralizar) e em sua

companhia um pequeno advérbio:
JÁ! '

- O sentimento de justiça e de
direito está, historicamente, para o
Supremo Tribunal, como o verde pa-
ra a esmeralda e a alma para o corpo.

Num trabalho bastante técnico,
o advogado José Fernando Rocha,
suplica ao STF pelo delegado Sérgio
Fleury a concessão de um habeas-
corpus pela declaração da ausência
de justa causa para a pronúncia do
paciente, contrariando decisão do

juri de Suzano, confirmada pela 1a.
Câmara Criminal do Tribunal de

Justiça, segundo o qual o policial
teve de responder em júri popular
pela morte de um certo Risadinha.

Enfático em seu pedido ao STF, o
advogado Fernando Rocha cita até

processual inquisitorial, ao tempo do
Tribunal do Santo Ofício, em Portu-
gal: "provará o réu que se achou
em certo lugar, haverá seis meses,
com certa companhia, onde ele,
réu, e sua companhia se deram a
entender que eram observantes da

Lei de Moisés; provará que, em ou-
tro certo lugar, se achou ele, réu,
e a dita companhia, entre práticas
que tiveram, se declararam como
criam e viviam na Lei de Moisés

para salvação de suas almas e por
sua observância disseram que reza-
vam a oração do Padre Nosso sem
dizer Jesus no fim, e ele, réu, e a dita
companhia fizeram, em certo dia,
jejum judaico".

De acordo com os perfis tra-
çado pelo advogado .Rocha, Fleury
.é um delegado-herói e a testemunha
de acusação, Marco Antônio Ligabó,
um facínora. A decisão do STF cer-

tamente será um termômetro para
que se possa aquilatar o futuro de
certo tipo de réus. Decisão técnica,
processual ou política? No centro
do tabuleiro, a peça chamada Fleury.

AVENTURA NÓ C•

PLANETA MONGO
A transcedência oriental do resul-

tado das eleições na India poderia bem
ser uni bom tema para debates numa
roda de amigos que se reunisse para
bater um papo, lá em casa, no fim-de-
semana. Ou quem sabe uma cerrada
discussão sobre o leque de alternativas
que se apresentam diante do impasse
institucional? Poderíamos também ter
desviado a conversa no sentido de uma
análise mais aprofundada das salva-
guardas que cercam o acordo nuclear
Brasília-Bonn, com todas as implica-
ções filosófico-político-sócio-ecológi-
co-econômicos que derivariam de sua
aplicação.

Mas acontece que o nosso poten-
dal filosófico-especulativo, mormente
aos sábádos, carece totalmente de pro-
fundidade. Uma discussão desse gênero
derivaria, inevitavelmente, para uma
irreprimível sessão de bocejos.

Decidimos então, de comum acor-
-do, buscar uma forma de lazer um pou-
co mais leve e realmente mais adequa-
da ao sentido lato da palavra, muito
embora a gente se sinta inclinado, às
vezes, a confundi-la com o não-fazer-
absolutamente-nada- o que pode vir
a ser profundamente nocivo para o
espírito e para a alma.

Nessa particularíssima noite de sá-
bado, as opções de lazer na cidade es-
tavam acidentalmente limitadas por
alguns desastres imponderáveis e que
fugiram completamente ao nosso con-
trole: a Cacilda, meio doente, foi dor-
mir cedo; privou-nos, invonlutariamen-
te, do espetáculo de sua voz e do sa-
lutar e incorruptível bom humor do
Iólice. A antena de tevê, ainda sofren-
do os efeitos do devastador temporal,
acentuadamente adernada para a es-

querda, impedia a propagação - em
casa - das inefáveis mensagens da
Rede Globo. (O que prova, aliás, de
maneira definitiva, que depois da
tempestade vem mesmo a bonança).

O que restou? As opções oficiais
de lazer que a cidade oferece são um
passeio à Serra do Japi e a consequen-
te volta do passeio à Serra do Japi;
ainda assim, esse passeio precisa ser
feito com uma certa urgência, uma
vez que há indícios inquietadores de
que a Serra não permanecerá lá por
muito tempo. E não pode ser feito
à noite. Então, hipótese afastada.

A vida noturna da cidade, por

enquanto, tem a qualidade de ser,
por motivos obviamente ligados ao
movimento de rotação da terra, ape-
nas noturna. Indícios de vida, prova-
dos cientificamente, ainda não existem,

E então, meu Deus, o que fazer?
Alguém sugeriu, timidamente: "va

mos ver o Gregório Barrios no Clu-
be de Campo?" A proposta, ao con-
trário do que se possa pensar, foi fei-
ta em carater sério, sem nenhum tom
de escárnio.

Há sim, no fundo de todos nós,

Viver perigosamente, eis o desejo
secreto de cada um de nós. Talvez
por estar com esse desejo secreto em
nível exagerado e excitação, topamos.

- Movidos pelo mesmo sentido de

aventura com que uma expedição
arqueológica vai em busca de ruínas
etruscar e urnas marajoaras, decidi-
mos, em democrático consenso, ir
buscar num baile de casais e em
Gregório Barrios alguns sinais de
uma perdida e remota civilização.

E para lá fomos, indômitos, eu,
Vera, Paulo e Cecília. (Quem sabe
.afinal de contas o nosso esforço
não acabasse sendo recompensado
pela citação na coluna de um arguto
cronista social?).

Cumpridas as formalidades de
praxe, integramo-nos à comunidade
dos que buscavam o deleite da cente-
nária voz da grande estrela da noite.
E procuramos, naturalmente, a soli-
dária companhia de um Pernod. E
iamos cumprindo, com desenvoltura,
a tarefa de ingeri-lo, quando fomos
avisados, inopinadamente, por um
funcionário da casa, de que estavamos
conspurcando o ambiente. Santo
Deus! Estaria algum de nós nu? Es-
candalosamente embriagado? Depois
de um breve (porém minucioso) exa-
me de parte a parte, chegamos à con-
clusão de que nos trajávamos civil-
mente e de que oestentávamos uma
sobriedade irrepreensível.

"Não, não". - setenciava o eficaz
funcionário. "Os senhores estão de

calça Lee. Diz o regulamento que é
proibido calça .Lee ou similar". Para
que nãó pairassem dúvidas, mostrou
o regulamento. E ele rezava mesmo,
em um de seus artigos, a terrível
proibição.

Como a chamada desobediência

civil, que vicejou tão frondosamente
na América do Norte nos anos 60,
ainda não fez adeptos neste outro
Hemisfério, resolvemos sair, privados
de possibilidade da fruição estética
do alegre sarau dançante do Clube
de Campo.

E lá fomos afogar nossas mágoas
de um lazer mal sucedido nas canecas

geladas do Chopão. Era, pelo menos,
nossa intenção, manifesta aliás, em
gestos largos, . ao garçon do local. E é
o que teríamos feito se ele, o garçon,
não condicionasse o ato de servir a
refrescante bebida ao estado geral do
nosso apetite. Pois lá só pode beber
quem tiver fome.

Espantados com o inextricável
axioma do Chopão, recolhemos os
nossos ímpetos de desfrutar de ino-
centes momentos de lazer e fomos
procurar, na cerveja quente de um
anônimo botequim, o ânimo para
reconstruir a nossa fé na crença ago-
ra tão abalada, de que a liberdade
é uma velha calça azul e desbotada.

Um certo tenente Antônio Gran-

di, da viatura Tático Móvel prefixo
1.900, não gostou de ver um cine-
grafista filmando, na segunda feira
da semana passada, na Capital (em
plena av. Brasil x Brigadeiro Luiz
Antônio) e - pasmem - colocou-o
no "chiqueirinho" reservado dos pre-
sos e o levou para o distrito policial
mais próximo.

Arbitrário e prepotente, o tenen-
te .Grandi procurou justificar, mais
tarde, a detenção do cinegrafista An-
tônio Francisco da Silva Mateus:

"podia ser um terrorista". Isto é:
um terrorista de câmera de filmar

na mão e ao seu lado um carro com

símbolo e inscrições da TV Bandei-
rantes, canal 13... Ridículo.

Cinegrafistas, imprensa... o tenen.
te insistiu: pensou não sei o que,
mas em suma pensou que estives-
se diante de um monstro perigoso.

Ora, os únicos monstros com vida
legal neste planeta, credenciados
para tanto - e assim mesmo a tí-
tulo precário - são as serpentes
do Lock Ness e o leti do Himalaia.
Parece-nos extremamente difícil uma

migração repentina, em que aqueles

Sugestão aos amigos da DPZ:
após o retumbante sucesso da cam-
panha contra a matança de pom-
bos, um pouco de preocupação
(metade já estaria bom) pela matan-
ça de seres humanos. Na baixada
Fluminense, na Capital, etc.

Estive pensando e verificando
que, em termos de seres humanos,
vivemos numa temporada de caça
permanente, apesar do artigo 121
e seus parágrafos e incisos. Apesar da
lei de Deus ("não matarás") e da lei
dos homens ("matar alguém: Pena...)
Aliás, um texto milenar, inserto no
versículo 45 do capítulo V do Livro
de Matheus, afirma: Oui solem suum
oriri facit super bouos, et malos
et pluit super justos et injustos"
Ou melhor: se Deus dá o seu sol...
aos bons e aos maus; aos maus que
se fizerem bons, como o negará?"

Percival de Souza

CHAMANDO A TELESP 1

NOSSO TELEFONE

ESTA MUDO DESDE 22 DE FEVEREIRO
um recôndito senso de aventura. , Sandro Vaia -



Z :Jr\J " FR/1'jCA" mas nã ula na frente d retida na ual me incluo,o

Que que é isso, Karl?Cal- S0IvIENTE A V qERDADE trem, qualé ? o sabe que todo esse dinheiro
ma rapaz, o concurso está va- ara custear somente
lando e logo a gente vai dar
notícia, para Curitiba e para o
mündo: Aguarde. Lembranças
ao seu amigo contista.

CONCURSO DE
CONTOS

i
Sr. Li e fiquei estarre-

cida com o volume de dinhei-

ro que b "Jornal de 2a."
(n.o 91) diz ter sido gasto
pelo ex-prefeito como jor-
nais diários da cidade. Os

senhores podem provar o que
afirmam? Raquel Ferraz.

serviu p

mentiras. Ë uma vergonha.
P.M. (desculpe se não assino).

SOMENTE MENTIRA
Sr. Li, hámuito tempo,

num jornal daqui, que ó "Jor-
nal de 2a." estava realizando
um concurso de contos. Um
amigo meu escreveu um con-
to, mandou para Jundiaí e
até agora não se sabe o que
aconteceu. Será que o I
Concurso de Contos de Jun-

diaí foi uma invenção dos
senhores para promover o
jornal? Carlos 'Vertmeier, Cu-

Sr. fiquei impressionado
com a verba de mais de 4 mi-
lhões antigos (nossos) que o
ex-prefeito Ibis Cruz gastou
com propaganda para dizer
que a sua administração era a
salvação da cidade. Quem so-
fre problemas de água, co-
mo a população de Vila Apa-

Pois é, P.M.. Explica isso
pra dona Raquel, aí de cima.
Quanto a não assinar a carta,
um pouquinho de coragem
(sem dinamismo!) ajuda mui-
to. Principalmente para dar
crédito a . denúncias. Tente

de novo.

A senhora não leu aten-

tamente, dona Raquel. As
informações foram dadas pe-
lo próprio poder público à

J ustica. A gente é louco,IJ
ritiba.

QS BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
poço com bomba, plano,
6.000 pés de uva, pomar,
córrego, barracão, ótimo pa-
ra clube de campo. Preço:
Cr$ 1.200.000,00. Oferta Ri-
beiro.

Casa de Campo - Cr$2.500
anil - Maravilhoso sítio, com
2,5 alqueires, de topografia
muito . bónita, com 5 nascen-
tes, 2 lagos, 1 bosque de pi-
nheir9s, 1 casa-sede com 4
quartos amplos, sala de es-
tar, sala de jantar, 3 banhei-
ros, cozinha, varandas e gara-
gem; 1 casa de caseiros, com
3 quartos, sal't, cozinha e ba-
nheiro; piscina com 65.000
litros, com filtros e bombas,
vestiário, ',quadra de futebol
de salão, + 1 barração com
churrasqueira, 1 barração pa-
ra depósito, 2 estábulos, 5
cavalos, com luz mercúrio,
pomar, 5000 pés de eucalip-
tos, jardins etc. Porteira fe-
chada. Oferta: Itupeva

acarpetada, azulejada, aqueci-
mento central a gás, etc.
Pode ser financiada. Oferta:

Itupeva

CASAS
M4iota - Casa - Contendo

4 quartos, 1 suite, 3 banhei-
ros, sal, c/ 83 m2. local p/
piscina, despensa, garagem
para 8 autos, terraço em to-
da a volta, 2 apartamentos
para empregada. Arca de
5.000 m2. Otima oportuni-
dade, faltando somente o
acabamento. Preço: CrS...
1.700.000,00 à prazo.
Oferta Advocacia Predial

Rangel Pestana - Térrea, sa-

la em L. lavabo, jardim de
inverno. 3 dormitórios com

armários, '_ banheiros sociais,
garagem lavanderia, dependén
eia para empregada. CrS...
1.300.000,00. Oferta Central

de Imóveis

CrS 1.300 mil - Parque do
Colégio - Em estilo colo-
nial, com fínissimo acaba-
mento, de ótima construção,
em terreno estaqueado.,Nova,
com 3 quartos com armários
centrais, sendo 1 tipo suite,
banheiro triplex, banheiro
social, sala de estar com la-
reira e piso de peroba rosa,
sala para TV e jantar, co-
zinha com armários, exaus-
tor, forno e fogão kitchens,
abrigo para 2 carros, lavan-
deria fechada com armário,
jardins, bom quintal, dep, de
empregadas, aquecimento a
gás etc. Pode ser financiada.
Oferta Itupeva

Malota - magnifica chácara,.
5.000 m2, entrada majestosa,
vivendo estilo "clássico", 3

dormitórios, 1 suite vestíbu-
lo, duas amplas salas, larei-
ra, cozinha moderna e fun-
cional, banheíro, tudo com
armários embutidos, carpete,

dependência para empregada.
CrS 1.800.000,00 Oferta.Cen-
tral de Imóveis.

Estrada de Itu - Chácara -

Com fina sede, com 2 aptos,
armários embutidos, copa-co
zinha, banheiro, garagem, sala.
barração, aíea p/ piscina,
cercada, campo de futebol,
grande pomar formado, luz e
telefone. Preço excelente p/
venda urgente.

Oferta Advocacia Predial

Anhangabaú - Fina residén-
cia, sala, 3 dormitórios com
armários, uma suite, garagem,
copa-cozinha, banheiró, salão
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen-
to. CrS 700.000,00 Oferta
Central de Imóveis Nova Era - Chácara naravi-.

lhosa, 2,5 alqueires excelente
vivenda, sala ambiente, 3 am-
plós dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro.
20.000 m2 de gramado, po=
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. CrS...
2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis'

Chácara - Cr$ 150 mil -

Com 5.000m2, plana, com
luz, só terra, muito bem lo-
calizada, no perímetro urba-
no, de Itupeva, no loteamen-
to Guacuri. Ocasião. Estuda-

se pequena facilidade. Oferta
Itupeva

Jardim Brasil - Nova, com 3
dormitórios, todos com ar-
mário, sendo: 1 tipo suite,
banheiro social, sala de estar,

sala de jantar, sala de TV,
cozinha, 1 comodo para des.
pejo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência
para empregada, quintal; canil
aquecedor central, armários
externos, etc. Oferta Ribeiro

Rua da Padroeira - Casa -

Com 1 quarto, grande sala
em "L", copa-cozinha, banhei-
ro completo, abrigo para au-
to. Preço: CrS 300.000,00
com facilidades. Pode ser fi-
nanciada.

Oferta Advocacia Predial

CrS 1.000 mil - Vila Pro-

gresso - Térrea, com 3 quar-
tos com armário, sendo 1 ti-
po suite, banheiro social,
sala de estar ampla em "L"
copa e cozinha, dependên-
cia de empregada, lavanderia,
salão de festas, abrigo, etc.
Casa nova, em fino acaba-
mento. Alto da Vila-Progres-
so, próximo a Dubar. Ofer-
ta: Itupeva

OS BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI -.

Jardina Cica - Casa - Na

parte alta do bairro, com 2
quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, entrada para vá-
rios autos, lindo jardim, etc.
Preço: CrS 450.000,00. Po-
de ser financiada.

Oferta Advocacia Predial

Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro social.

lavanderia, dependência para
empregada• garagem para seis
carros. CrS 800.000,00. O-
ferta Central de Imóveis

ITUPEVA
R. Moreira César, 139 - Fone: 434-9317

SÍTIOS E
CHÁCARAS

Parque do Colégio - Casa -
Com 3 quartos, sendo 1 tipo
apto, todos com armários
embutidos, grande sala em
"L", copa-cozinha toda azu-
lejada, salão de festas, gara-
gena p/ 3 autos, fachada toda
de pedra, fino acabamento.
Preço até o fim deste mês
CrS 1.200.000.00 ,, aceita
terreno de menor valor co-

;no parte do pagamento.
Oferta Advocacia Predial

CrS 1.200 mil - Chácara
Urbana - Com 3 quartos
com armários, sendo 1 tipo
suite, com banheira, mais 2
banheiros completos, sala de
estar e jantar em "L' sala
para TV com lareira, escri-
tório, copa, cozinha com
armários, forno, fogão Ki-
thens e exaustor; hall so-
cial, dep. empregada, abrigo
para diversos carros, lavan-
:deria, terraço, jardins, etc.
Acabamento de , printéira,

Centro -Fina residéncia, par•
te superior com 3 dormi-
tórios todos com armário, 1
suite, sala para TV, 2 banhei-
ros completos. Parte térrea,
sala grande em L com larei-
ra, hall, banheiro social, co-
zinha tipo Kitechen, com
armário, sala de jantar, la-
anderia, dependéncia para

empregada, jardim, abrigo pa-
ra 2 carros, quintal. Cr$ ...
1.200.000.00. Oferta Ribei-
ro

ai RIBEIRO
II IMÓVEIS

administração
e venda

rua Mal. Deodoro da
Fonseca, 479
teI.436-6388 . O

Figueira Branca - Ocasião..-
6 alqueires e 500m2 - Água
corrente, 4 nascentes, pomar
de frutas diversas, mata, boa
topografia, ótimo para formar
clube de campo. Próximo a
nova estrada que liga Campo
Limpo e via D. Pedro. Preço:
CrS 1.000.000,00. Oferta Ri-
beiro

r

CENTRAL DE IMÓVEIS

Ruá Barão

de .und ia í; -1080
fone 434-3311

Bairro Bonfim- 8 1/2 alquei-
res só terra, bosques naturais,
cónego, boa topografia, vista
maravilhosa, junto a Serra do
Japi. Ocasião. Preço: CrS....
100,00 por alqueire. Oferta
Ribeiro.

Jardim Cica - Fina residên-
cia, estilo colonial, nova, com
3 dormitórios todos com ar-
mário, 1 suíte, banheiro social
sala cone carpete, sala de jan-
tar, cozinha com armários,
lavabo, dependência para em-
pregada, lavanderia, abrigo,
jardim, quintal grande. Cr$:..
900.000,00 Oferta Ribeiro

®GhCIA p
,

ALUGA - VENDE - AVALIA.

ADMINISTRA IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS
ASSISTÊNCIA JURIDICA.

f-

Estrada de Itupeva - com
64.000 m2, casa grande, luz, R. Rangel Pestana; 419 - Fone: 434-3473 - Horário das 8:00 às 19:00 hs.

r~

u
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0 BARTIMEu

DE MORTUI.,.
E agora chega de revolu-

çao: daquela de 1924 se bem
me explico, que de coisas de
antanho ninguérn cuida.

Pois de uma feita contei
de como o povo tinha sofrido
entre treis fogos, duma bánda
os legalistas, doutra os revol-
tosos, hombardas e canho►aa_
Fos de assustar defuntos e no
meio da gentarada a fome,
A ,fome era maior cio que a
boca, tiritai'arn de frio e so-
friam de balas e estilhaços.

Por fim a revoltaç•iio se
acabou: sv para os soldados,
que o pováo continuou entre
os fogos Quando Deus dô a
água, o diabo fura a caneca,
assim a ventura da paz colo-
cou a comunidade presa en-
tre a oligarquia dominante
apupada e q oligarquia donaF-
tiada e uivante,

E como ruiu bastasse

desgranha tõo graiuie, .estrala-
va no meio do povão a poli-
ticalha, qual fngareu em bara-
l uzal e taquara-pôca.

Out,wx revoluções vieram
e sc cffrafr 5Cltz que se sotr-
hesse i or i/ttcir() elos ?motivos
c1a hullra, Uma delas fiei Iewa-
cltt tc7o a sc rin que atc solda-
(k)S /norrerarrt, • F t►ucltos, Ou-
,i clizcr, (/i( 'C( nc7o garanto
nada, que alguns clelcs, ate
hastarltin/to, morreram J4 de
(,Y) os Elcrrdais nion'ennn €1c

11(11(5 tratos rc1=oluclon41r'los,
que andar sob sol c ol t4r=R,
chie passar a noite arar€'lati=
do . insone, que andar no
frio, rr7o he quem resista,
SÓ mesmo morrend,o: E ii2 r=

riam dc pneumonia, €lc tosse,
dc dor nas tripas, €lo revolu-
ç#p: Houve atÓ um tal que
ç! dedd do p maohuc€ado
acabou morrendo €le an 're
na, ausa mortis; unha s=
cravada,

Tinha o PRP, meu pai,
que Deus o tenha, era pe..
erre-pista, sele fosse votar
hoje iscou certo que votaria
no Washington, o tal de Vd-
xito Luiz falado e cantado
na rima e rra viola, paulista
de Mané. Votar no Arthur
Bernardes isso que não,
que nunca se afeiçoara ao tal
de bernardismo. Talvez votas-
se mio Macedo Soares, ou
quem sabe? até no Firmiano
Pinto, 0 que? Carlos de
Campos? Qual o que, homens
mais disfiàrçado, vira-casacas
e tal e coisa. Meu falecido
pai não era dado ao uso de
no►nes feios, isso alio, respei-
tador tav'ali, Mas eia poli=
fica, às vezes perdia o ar ho-
nachão, Que não admitia in-
tru ices, que não ia com os
entreguistas, que ►tolo aceitava
demagogia,

o deputado Fulano?
Esse que ttão, ndc> voto, to•
r1o5 sahern qu' ele uma filho
dc uma pulga e gr4C Pd pra
catapulta do navio,

Ai ficava meio «vexado,
sem graceira tilo grande e er'
assim _p atati, patatá,

il Política sertrpre apa v
rtuu cus bons ctdadmns, os
amantes da Pítria, No se ft4r`
ta!'am aos conlpwrrrlssos e às
h4 ta5,

Um dia o PRP virou

IJND, i'ral às origens, €luwrn
era u leniste era pe-erre=prs(a
a1É a m,or18:

[toie t4 1U€lO dLiercnte,
,ó dois parlidreo, e ningm4t3tn
sabe gi4cm @ desta ou daquele,

Isso não, você tA etc=
ganado, maTo mc filiei ao par=
tido, nao sou nada e nem
quero ser

= Mas rn@ pnrcce, ,
qu'eu vi seu norrre no li=
Fruo,,

_ Bom, uma ve? me
deram um papel o?' mssinar,
,iYo quis contrariar o coma°
padre,

_ latão oc filiado!

Só pra enganar, dcmr
p os F!dad 'os morto 4:

_Mortos de minha terra,
ressuscitaras.

Tenuirarda a rci'olta o

po1,o i'ollgm4 para o trabalho,'
que a prcets o era multa e
tinham que se matar no eito,
rodeado por oligarcas, parti=
dos e, €la aamin4lhada, os po=
lítieos Ah! os pol(tkos,

Dos políticos,. oligarcas
e revoluctensirdos, eu bom que
gostaria dc contar' coisas, mas
uma grande 12ar1c ia morreu ç
' Dc mortais nrlill nlsl bo;zujn'
elos mortos nada se €llga scndo
o bem, E dos vivos que
ainda aqui estrio, algumas
deusas, eu €'antenas, quem
sabe? oligarcas, políticos, cx-
soldados; etc,, uma grande
3CI/l.

Lógico que hrl cxoeç es,
e muitas cu tio, por excm=
alo. aquele. melo capenga, fo=

rido na roroduçio, maldita
cc,' a tinha que estar ali,

arame farpado belga? homem
bom e valcntc, dc uma feita
quase morrera sufbeado na
onrrida que deu, o ar Jaltar =
do, aquela dor tiro gat?da na
cintura, o coroçfo batendo
aqui em cima, dos dois lados
do pescoço, E nem 'tou fa=
lando daquele parente de vo=
c a, aquele sim era ato san
to, iu nca matgu ndtrgu m, foi
ura ,'olunt rlo, quem lai' ra
de r'eslstlr ao earla cama

um soldado apontando pra

gente? homem desprendido,
,fez ate qucstfo de levar a
sua arma, calibre ZQ de dois
canos, nTe acontecesse de le=
par com um bando €1@ perdi=

ias ou, gt4et sabe uma
pomba rola ou mesmo , tudo
@ poss2Y@1, urn Ìaé? Fomo
perder uma opprtunrdadc €lcs=
sas?

E eu sol, tenho visto e'os
meus próprios ?olhos, mnita
gente }'tvrnhc4 da silva que
sofreu e ainda sofre de m'evo=
luçao, rrar51 ineuri'h'el, mal
art ni€'o, gente heróica, ct
quanto mu 'o morrerem (l@ tiro
n4o sossegam,

e tatnb rn verdade que
uns poucos arma aproi'eitado=
res e aventureiros: Uns pou=
aos,

E os partidos _entifo, gos=
tosara de campa born, mul=
tos partidos, era ©cto par
um rcntóma,

Pm qu_e n7o aconteça de
me apontarem na rua = k vai
o potQquetro± - devo €l1 er
que uns tantos, bastante ate,
ntorr'emm vítimas de arte

,querrefrw:

Tatnb pn, nossa 'vassidt€o,

pra achar o 'Ia im igo " era
uma tr stc a, n7o se cneorrtra=
iam nem de propÓsita. Todos
Ó procura do tal f;front„
a na,nl}

o ®a►timpM



OS PADRES QUE
MUDARAM

A VIDÃ DE UM BAIRRO
deles. Agora dois ficam aqui e a outra vai pra trabalho comigo.
Então a gente vive dom 700 contos e eu precisava conseguir
mais trinta por mês, prá ver se colocava a outra aqui também,
mas do jeito que tá esses trinta ia 'fazer muita falta".

. Esses trinta cruzeiros de contribuição para a creche são,
em muitos casos, uma quantia impossível, como diz dona Apa-
recida Pierobon,a responsável pela creche: "Tem um-mulher
aqui em cima que tem nove filhos e é a única que trabalha.
Então, três de suas crianças ficam aqui sem pagar. Nós temos
umas 50 inscritas, esperando vaga, mas a gente não pode pegar
mais sem aumetar o número de .pessoas pra cuidar. Ficaria
bagunçado".

Quando Julio, Renato e Paulo cliegaranl do Canadá, em
1968, a Vila Hortolãndia, onde eles foram morar, era o folclo-
re da cidade. Uma espécie de faroeste, diziam. Brigas, assaltos e
mortes eram assunto diário. O bairro vivia em total abandono,
com sérios problemas de desemprego e de grupos marginaliza-
dos.

Júlio, Renato e Paulo são missionários canadenses, da or-
dem de São Vicente de Paula. Os dois primeiros são padres,
Paulo é irmão leigo. Nestes nove anos eles mudaram a face da
Vila Hortolãndia. É certo que os problemas sociais mais pro-
fundos existem ainda, mas a comunidade está mais unida, so-
lidária e consciente. E as obras sociais e de catequese dos mis-
sionários canadenses continuam em pleno desenvolvimento.

Á partir de sua chegada, os missionários iniciaram uma
série de atividades, preocupando-se primeiramente em resol-
ver os problemas mais urgentes. Realizaram cursos de datilo-
grafia, arte culinária, artesanato, bordado e corte e costura,
tentando assim preparar as pessoas para que conseguissem
uma colocação na cidade. Paralelamente, criaram uma espé-
cie de agência de empregos que, só nesse período, colocou
mais de 100 mulheres como empregadas domésticas. Todos
os trabalhos sempre contaram com a cMaboração de volun-
tários.

Aliás, desde o princípio, esses padres seguiram um sis-
tema de trabalho: eles organizam, fazem contatos com os
grupos, e em seguida os próprios participantes ficam res-
ponsáveis pela coordenação das atividades.

Iniciaram cursos de alfabetização, com professores do
Mobral, mas com pessoal recrutado por eles. "Aliás - como
explica padre Júlio - essa é uma boa política. Juntamente
com os órgãos existentes, realizamos nosso trabalho. No caso
da alfabetização, por exemplo, não teríamos recursos para
realizar tudo sozinhos".

Tiveram também um ambulatório, com médicos traba-
lhando gratuitamente, que funcionou durante alguns anos,
pois não haviam unidades médicas na Vila Hortolãndia. Reali-
zavam a Campanha do Quilo, distribuindo mensalmente ali-
mentos a todas as famílias necessitadas.

"A assistência era centralizada - fala padre Júlio - um
trabalho mais anônimo. Deu-se então o primeiro passo para

um contato mais direto com as pessoas".
Hoje existe, por exemplo, o SAF (Serviço de Auxílio

Fraterno): em cada quadra há um grupo que se responsabili-
za pelas famílias mais pobres. Assim, com o auxilio de outros
grupos, são tomadas as providências nos casos de falta de ali-
mentos, roupas ou empregos. Há casos de pessoas idosas ou

doentes que são totalmente dependentes desses grupos. Confor.
me diz padre Júlio, "existe sempre uma média de 40 famílias
sendo auxiliadas".

UM NOVO PROBLEMA DO BAIRRO

"E agora surge um novo problema-diz o padre Júlio preo-
cupado - uma favela. Um bairro que está progredindo, de re-
pente se vê numa situação de- regresso. Existem famílias óti-
mas, de gente trabalhadora, mas que estão diante de uma rea-
lidade: com os salários que recebem, ou pagam aluguel, ou
comem. Nesse caso, pouco estamos podendo fazer, a não ser
visitas assistenciais, reuniões, ou então ajudar na construção
dos ranchos. Mas estamos sempre avisando o pessoal que esta
é uma situação provisória. Por enquanto, estamos em fase de
busca, estudando algumas póssibilidades de solução, para de-
pois, talvez, entrar em contato com a Prefeitura e propor
um plano de trabalho'.'

CRIANDO UM ESPIRITO COMUNITÁRIO

"Alguns cursos deixaram de ser tão necessários, e agora
a comunidade vem podendo prestar outros serviços, visando
entrosar e criar um espírito comunitário entre as pessoas -

explica padre Júlio. Formam-se grupos de pré-adolescentes,
adolescentes, jovens e casais, que realizam dinâmica de grupo
e participam de atividades religiosas. Famílias se reúnem
para rezar, dialogar e, como eles dizem, "conviver", "Outra
coisa própria daqui - acrescenta padre Júlio - é a catequese'
familiar, onde damos prioridade à orientação dos pais no que
se refere à primeira comunhão".

Alguns grupos que frequentaram e frequentam a comu-
nidade, tiveram uma vivência maior de partilha, como no-

caso das "Gaivotas", que já têm algums membros vivendo
juntos. Eles preferem r?o falar nada a respeito do gmpo'pois,
como um deles comenta; "os atos dizem". Um dos trabalhos
que esse pessoal' iniciou foi a alfabetização de sete meninos
que viviam completamente marginalizados no bairro.

Outro grupo que se formou foi o "Catecuminato". São
duas turmas com cerca de 60 pessoas que"têm uma finalidade
mais religiosa, se aprofundando na doutrina Cristã, uma vi-
vência da palavra de Deus" - explica Marlene, secretária do
Centro Comunitário e participante dessa comunidade. Eles
seguem um método trazido por três catequistas alemães, .
que continuaram pregando por outras cidades brasileiras.
No sábado há uma celebração htúrgica, maior que uma missa
comum, e às terças-feiras lêem textos bíblicos, interpretam
e meditam. Sobre os resultados dessas atividades Marlene

fala: "eles mostram que o mais importante é o espírito, a

fraternidade, que temos que nos desvenciliar da ambição.
Isso é muito difícil nessa sociedade e ainda mais numa idade

como a minha. Mas às vezes a gente nota que se desenvolveu,
que se desprendeu. Veja, por exemplo, que no sábado, quando
todos os jovens saem, a gente vem prá cá, por vontade livre".

UMA OBRA DA COMUNIDADE

Enquanto os pais, na maioria operários e empregadas
domésticas, estão trabalhando, cerca de 40 crianças ficam
na Creche - a mais recente obra do Centro Comunitário. Ela

foi construída com a ajuda de pedreiros, carpinteiros, encana-

dores, enfim de todo pessoal da comunidade, que conseguiu
transformar uma velha casa de aluguel em uma bela creche.
Por enquanto a creche, abriga 40 crianças, mas teria capaci-
dade para mais 60, se a comunidade tivesse verbas para pagar
salários a algumas pessoas. "Mesmo assim não seria suficien-

te - afirma padre Júlio - pois o bairro necessitaria de uma
creche com mais ou menos 400 vagas".

As crianças passam o dia brincando, comem nos horários
certos, dormem e seus pais vêm buscá-los por volta das cinco
horas. Aí eles votam para suas casas onde já vivem os mais
sérios problemas. Dona Maria José Paiva, por exemplo, é avó
de quatro crianças que adotou, pois o pai sumiu e a mãe aban-
donou a casa. Ela tem mais três filhos e todos vivem com uma

pequena pensão do marido (aposentado por invalidez) e com
o salário de um dos filhos. Os netos Kely e Claudinei. passam

o dia na creche, o que já é um grande alívio para Maria José:
"dá pra ir olhando por elas, mas Cristo! E prá comer, vestir,
calçar? E ainda três que estudam. Esse mês tá um perereco,
falta material pra um, pra outro. Precisa ver o quanto eu tenho
sofrido. Agora vai chegar o tempo do frio e tá tudo sem rou-

pinhà. Quero só ver como vou fazer. Ao menos de dia, enquan-
to os dois ficam aqui. na creche, já é um descanso para mim".

A .situação de dona Isabel Rincão, mãe de duas crianças
da creche, também é das mais difíceis: "eu tenho marido mas

,não tenho. Antes as crianças ficavam com minha mãe, enquan-
;to.eu trabalhava no restaurante, mas meu ,irmão judiava muito

-' r!

UM TRABALHO DIFÍCIL

Há anos que padre Júlio, padre Renato e irmão Paulo não

param de trabalhar e, por incrível que pareça, ainda não têm
sua própria casa paroquial. Padre Júlio explica essa ideologia:

- Como religiosos de São Vicente de Paula, nós, por tradi-
ção, vocação, ou por objetivo, trabalhamos nos bairros mais

pobres, mais periféricos, dando atendimento à família operá-
ria nas diversas formas de pobreza e aos jovens. Então a gente
não procura um lugar já organizado. Começamos tudo, e às ve-
zes a gente sofre com isso".

Nunca houve algo totalmente independente; os missioná-.
rios sempre tiveram a colaboração de pessoas, mas não há
dúvida de que sem suas iniciativas muitas melhorias não teriam

ocorrido. Como estímulo para seu trabalho, eles olham em vol-

ta e vêem que ainda há muito por fazer; como gratificação,
basta-lhes algo como a alegria das crianças da creche. (Léria
Cassúis).

s_. .-
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ÔNIBUS: NESTA SEMANA,
O ULTIMO CARTUCHO

DAS SUBCONCESSIONÁRIAS,

O INGÊNUO

(E PERIGOSO) APELO
DO VEREADOR

Três semblantes sombrios
ficaram na frente do prefeito
Pedro Fávaro na tarde de ter-

ça-feira passada. Eram os di-
retores das empresas que ti-
veram de ceder suas sub-
concessões à Auto Onibus
Jundiaí por força de um con-
trato firmado em 75, entre
ela e a Prefeitura. Foi mais'

uma tentativa para se resol-
ver o impasse dos veículos
e funcionários parados nas
garagens da Viaçáo Jundiai-
ense, Auto Ónibus Três Ir-
mãos e Auto Onibus Chechi-
nato.

De novo, o prefeito se
manteve na posição de dar
o apoio que fosse necessá-
rio, mas evitando um con-
fronto direto com a conces-

sionária. Isto porque a Pre-
feitura tem o poder de anu-
lar o ato, como sucedeu com
a lei que permitiu sua elabo•
ração.

0 contrato, que come-
çou a vigorar na segunda-feira
passada, proibiu as sub-con-
cessões. Com isso, a A.0,
Jundiaí retomou suas anti-

gas linhas, sub-contratadas
para as outras empresas há
muitos anos. As consequân-
elas, previsíveis, aconteceram;
(,o carros parados e mais de
nali funcionários, entre mQ=
turistas o funelanárlos afins,

sem nenhuma ocupaçulo,
0s cniprestírlos tentaram,

em vc es anteriores, ecnse u!r

com que A Prefeitura anulasse
cone uni ato administrativo,
o contrato que os privou de
suas linhas, Isso pareceu
administraçio municipal bas-
tente temerário, 1t0is us CO-
fres ptíbllcas poderiam correr
o perigo do serem atais es-
vazindos por uma açno lndc-
nizatórla, jd que a AO, Jun•
(lia( efetuou a compra de 60
novos ônibus para cobrir ta-
das as linhas,•

Par outra indo, o atlvo-
t;ado Fhlvio l)cl Prti, repre-
selltundo as três em . rosas,
lmlaetrOu um n ttndado de
,egurançn Ittl dois nuns, tluatt•
do o contrato foi assinado
letra impedir a puràllsaçuo
tl1ts Cinpresus, A medida li-

AO PREFEITO FÁVARO

Dias atrás, o vereador
Duílio Buzaneili fez, da til- J ; •
buna da Cãmara, veemente ,
apelo ao Executivo Munici- . \'
pal no sentido de que se pro- `. , .r
curassem novos recursos para .
dar continuidade às,obras da

Andrade Gutierrez em Jun- • ' , .
dial. Se essa manifestação ti- ..'
verse ocorrido na Câmara an-
terior, dominada pela famosa "J
maioria encabrestada, não se- i' J
ria de se estranhar . Mas cau-

sa arrepios ouvida assim núm Duílio: visão provinciana.
Legislativo renovado, cuja
preocupação maior é, ao que parece, restabelecer a ima-
gem de dignidade da Casa, tão prejudicada com os negros acon-
tecimentos dos últimos 4 anos.

Todo o mundo sabe que o contrato de obras da Gutierrez
com a Prefeitura de Jundiaí é de uma imoralidade sem tama-

nho. Os serviços de construção do Sistema Viário vêm sendo
realizados por essa empreiteira a preços absurdos, que represen-
tam um assalto descarado aos cofres públicos. Tal situação
tem que ser combatida pelos representantes do povo, e não
defendida, como se viu.

0 Sr. Duílio Buzanelli justifica sua posição dizendo que,
cone o auxílio da própria empreiteira, Jundiaí poderia obter
verbas vultosas da EBTU, a título de "fundo perdido", portan-
to sem necessidade de retorno. Ora essa! Seja verba municipal,
seja estadual, seja federal, seja do BNI-1 ou da EBTU ou de que
sigla for, seja empréstimo restituível ou fundo perdido, tudo
isso são recursos públicos, e dinheiro do povo nt o ó para ser
usado em contratos imorais!

0 sr. Duílio Buzanelli parece estar impressionado com o

"gral lc porte" da construtura Andritde Gutierrez, conforme
se p8ác observar no seu pronuncinmcnt(). Retilmente, a enlprel•
teima exibe coai üstentaçíi() 81111 pujança e prosl)erldade, Conse=
guidaF principalmente com as resultados de grandes obras p(.
blicas conto 8 estrada TransanlazôniCa, a ponte Rio-Nlteról, a

Ferrovia dc Aço, e agora a Viu Norte e Itaipu. Mas, a valer
o exemplo de Jundiaí, esse "grande Porte" d para ser olhado
nüo com respeito e admiraçiiu, mas com respulsa e clesCOni'ian•
ça, pois pode simplesmente refletir a actnnuluçito do lucros
gordos e fáceis, como os obtidos aqui, • -

Talvez o sr. Duílio liuzane111 esteja ofuscado Com as suces-
sivas demonstrações de influância, prestígio e poder da Guiler•
rez junto aos órgãos federais. De tato, lembrando o episódio
da autorizaçâo de empréstimos a Jundiaí pelo Senado da Re-
pública, quando os senadores arenistas se uniram num rolo

compressor para garantir a vinda de recursos fabulosos para as
obras da empreiteira privilegiada, como esperar atitude cllt'c-
rente do edil da província'?

Mas é preciso lembrar uma coisa, A uceitaçtio e o aval de
altas esferas não altero o cariiter do ato imoral, Ao contrdrlo,
torna•o mais revoltante, l:;sperttm()s portiinta que os It()ssos
vereadores afio se deixem Impressionar som o porte, o poder
e a intluëncia da grande empreitelra, e se oponham ao contra•
to escandaloso que tanto prejuízo jil causou ao nosso munia
cípio. (F.A.0.)

Q/V1BUS JL/NDIRI;

A Auto Ónibus Jundiaf, em quase toda a cidade.

presentes, Eugênio CheChina•
to (Auto Ónibus Chechinato),
A1do Murari (Auto Ónibus
Trds Irmãos) e lzeu Calegari
(Viação Jundiaiense), tiveram
do se contentar com apenas
o apoio - irrestrito, segunde
se comentou - dos poderes
Executivo e Legislativo para
a sol_uçuo do impasse, isto,
no entanto, parece pouca
para contornar os prejui us.

A mata atingida fel s
Viaçío Juntiiaienèo que, coa_
forme comentou seu desolado
tiirefor esta doiando tio r@=

cober 49 mil cru cims par
dia e tendo tio pagar 1_ mil
de obriga eea. Cem um prc=
juf o de Cri mii diários,
dentre tio poucos dias nada
mais restarí ao bondoso i eu

Calegari, que ficou apenas
cem a Barra do Castahno

nquante isso, os 1rmuos
Or1_valdo c 8mayr emignanl
se mantêm firmes na decisuo
de continuar com a Auto
Qnilius Jundi_ai °eireulatltip

por quase toda a cidade.
As presumíveis vantagens de
seus 60 neves veículos cstãg

beneficiando poucos usuários.
As imitas dc Campo 14w-

0 ® Vila Suo Sebastl o tato a
semana passada, estavam seu-
de atendidas pelos v@U as cor=
ros, praficamcnte sem confor-
to nenhum para seus pass€-
gekos, Ao lido disse, o tvem=
st comentários que Oireulafil
nos meies jornalísticos e pc'
lític©s da el_dade sabre irre-

gularidades na empresa.
Uma delas seria o da

admissao de grande número
de motoristas com duvidosas

carteiras de habilitação expe-
didas em Mato Grosso, com
uma possível conivência do
sindicato de classe. Além

disso, para suprir a falta dos
condutores, alguns mecânicos
estariam exercendo, irregular
mente a função. (C.K,L)

minar não foi concedida e
um acórdão ordenou o cum-

primento dos dispositivos con
tratuais.

A nova administraçáo
municipal também arregaçou
as mangas e entrou com uma
ação na Justiça para anular
o contrato, A via judicial,
apesar de muito mais demo-
rada, aparentemente tirará a
prefeitura do caminho dc
uma futura indenização.

Depois tio verem frustra-
das suas tentativas, via admi=
nistraçuo públiea, os cx=cgn
çessienrlri s ficaram com ape
nas um intua cartucho dc cur

te pravo: e pedido para se-
rem assIstentes no processo
de anul_açlp e, pesteríormen-
te, a ef trada de uma açío
cautelar. esse recurso legal
e usado para prevenir danes,
enquanto a Justiça no se
pronuncia definitivamente a
respeito da questilo,

No caso, preciso que,
tortos disse, n juiz aceito as
trás ° empresas como assisten-
tes no processe, já que tem
lnteressc seus em jogo, Nessa
sltuaçile, terue e direito de
entrar cem a açulo cautelar
solicitando à Justiça a permis-
silo de trabalharem até que o
processe seja encerrado, para
evitar os prejuíaes que já
começaram a sofrer.

Durante esta semana, es-
se cartucho será deflagrado
pelas empresas. Será o últi-
nlo tiro, Se nilo acertar o

alvo, teriJA de esperar os
longos tri mitos judiciais pa-
ra . saberem se poderão ou
não voltarem ao trabalho.
Mas se isso realmente ocor-

rer, poucas serão as chances
das empresas suportarem o
ônus provocado pela parali-
sação dos serviços.

Na reunião de terça-fei-
ra, ocasião em que vários

, vereadores também estiveram

® - - Jornal coe 2a, 28/3 a 314 de 1977
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Luiz Geraldo: fé nos novos planos.

O ESPORTE JUNDIAIENSE
ESTÁ COMEÇANDO A RESSUSCITAR

Um sopro reanimador es- será decidida depois de feita a
tá começando a ressuscitar o reformulação do orçamento
falecido esporte amador de e estudada a parte que poderá
Jundiaí desde que o novo ser destinada para esse fim.
coordenador do Departamen- - Em bases mais reais -
to de Educação Física, Espor- falou o prefeito - vai ser pos-
tes , Recreação e Turismo - sível estudar quanto a Prefei-
Defert - Luiz Geraldo Basile tura poderá dispor para isso.
Lacerda tomou posse. Pelo Dentro de uns trinta dias
menos, suas primeiras medi- já teremos a resposta.
das - o início de todo um Enquanto se aguarda, a
programa já delineado - tra- equipe do Clube Olímpico
mitam na burocracia da Pre- vai , continuar com seus trei-
feitura. nos de vôlei, como esteve fa-

Ele pediu uma dotação zendo na terça-feira passada
de verba para poder ativar na quadra interna do Ginásio
os clubes esportivos da cida- de Esportes "Dr. Nicolino de
de, com vistas aos Jogos Re- Lucca". Luiz Geraldo nãò che

gionais, que serão em julho. gou a se comprometer com
Isso não foi nenhuma inova- esses atletas,- mas eles estão

ção, pois antes da tempestuo- se preparando para represen-
sa administração anterior, os tar a cidade com a esperança
clubes recebiam essa subven- que saia a verba necessária.

ção para poderem se manter. As outras agremiações

Com a criação do Defert, que deverão receber o auxílio
a verba foi cortada. E o ca- serão o Colégio Divino Salva-
minho para o precipício fi- dor, Associação Jundiaiense
nanceiro dos clubes foi rapida- de Atletismo, Associação Es-
mente percorrido, exceto o portiva Jundiaiense, Liga Jun-
Colégio Divino Salvador, que diaiense de Futebol, XIII de

manteve suas equipes de bas- Agosto (xadrez), Clube Re-
quete. O que continuou fun- creativo São João (tênis de
cionando foi o futebol ama- mesa), Clube Jundiaiense (té-
dor, varzeano e de salão, nis de campo e natação),
mesmo ssim nas precárias Academia Fagundes (judô) e

condições que todos conhe- os praticantes de ciclismo e
cem. halterofïlismo. Com o dinhei-

0 coordenador, usando ro público, eles terão de se
os dispositivos das leis 1905 preparar para fazer uma boa
e 1035, solicitou as subven- figura nos próximos Jogos

ções para os clubes esporti- Regionais, possivelmente em
vos, - dadas diretamente pela Rio Claro, por causa de re-
Prefeitura ou através da CCE. cusa em sediá-los de Jundiaí

Em contrapartida, as agre- e São José do Rio Preto.

micções se obrigam a fome- Essa é a esperança de

eer técnicos e atletas para re- Luiz Geraldo que, apesar da
presentar Jundiaí nos Jogos exiguidade de tempo, acredita
Regionais e Abertos, numa boa performance dos

Mas, a cidade ainda está jundiaienses. Talvez não dê
se ressentindo do vendaval para conquistar títulos, mas
que assolou suas finanças nos muito provavelmente não re-
últimos quatro anos. 'Por petirão os vexames passados.
isso, conforme disse o prefei- . O mais importante, po-

₹o Pedro Fávaro, a questão só rém, não são essas medidas a

curto prazo, para solucionar

apenas o problema dessa pro-
moção poliesportiva, e sim
os planos que o coordenador
do Defert têm preparados pa-
ta ativar o esporte em Jun-
diaí. Essa ambição, no fundo,
é uma verdadeira mina de

revelações dos nossos futuros
craques.

Luiz Geraldo, ex-cam-
peão de vôlei e atual assisten-
te técnico da Divisão de Es-

portes do SESI, não está
prometendo um milagre sai-
do de alguma fórmula alqui-
mista. Muito pelo contrário,
ele até insiste em dizer que
não inovará nada, apenas
trará experiências que tive-
ram sucesso em outras cida-

des.

Para isso, uma de suas
primeiras providências foi a
,elaboração de um relatório
ao prefeito da atual situação'
do ginásio de esportes e de
todos os centros esportivos
municipais. E também fez
uma lista das reparações e
ampliações necessárias para
poder colocar em funciona-
mento seu plano.

o Ele propôs o fechamen-
to dessas praças esportivas
durante 60 dias, exceto pa-
ras as escolas poderem minis-
trar as aulas de educação
física. Depois disso, o que
deverá ocorrer já no mês
que vem, os professores (três
em cada unidade) começarão
o trabalho, de estrutura bas-
tante simples, ao mesmo tem-
po em que abre uma ampla
janela de perspectivas.

Inicialmente, nos centros

esportivos serão aceitos os
candidatos a atletas de 6 á
18 anos. Em temporadas bi-
mestrais, todos terão oportu-
nidade de passarem por várias
modalidades esportivas. Em-
punhando uma raquete de

tênis, tentando encestar uma

bola, driblando os adversários
para chegar ao gol, os garotos
irão demonstrar onde estão

suas maiores potencialidades.
Assim que os professores

tiverem em mãos futuros cra-

ques, deverão encaminhá-los
aos clubes específicos da mo-
dalidade para o necessário
aperfeiçoamento. Então, as
luzes dos refletores das qua-
dras irão iluminar os novos

triunfos esportivos dos jun-
diaienses, há tanto tempo
carente de heróis.

O coordenador do De-

fert tem fé em seu plano.
Para ele, o marasmo de que -
o esporte jundiaiense está
atacado tem um único mo-

tivo: a falta de motivação.
E é justamente isso que
está se propondo a dar, pois
crê que atualmente há mui-
tos atletas, na obscuridade
da falta de apoio. Explica:

- Se um jogador passa
10 anos participando apenas
dos Jogos Regionais e Aber-
tos, no fim ele será um atle-
ta velho mas sem experiên-
cia. Então é preciso a pro-
moção de campeonatos na
cidade para motivar os atle-
tas a jogar. Com isso, além
do aperfeiçoamento técnico,
eles terão a necessária expe-

riência para enfrentar cam-
peonatos de maior enverga-
dura.

Para o início desse tra-

balho, Luiz Geraldo está pre-
cisando de cobertura nas duas
quadras externas do ginásio
municipal, mais a construção
de duas outras; reforma da
-pista de atletismo que está
com metragem superior ao
padrão oficial; melhor apro-
veitamento do espaço físico
do Centro Esportivo "Dal
Santo", com ampliação do
parque infantil, construção

de piscina e quadra coberta;
mais um centro esportivo
na cidade, possivelmente na
Ponte São João ou Colónia;
e outras reparações de menor
porte.

Com tudo isso, os can-
didatos a atleta preencherão
uma ficha e terão um car-

teirinha estipulando o horá-
rio em que eles deverão fre-
quentar o centro. E assim
começará uma nova era es-
portiva em Jundiaí, que já
teve gloriosas atuações nos
campeonatos estaduais. (C.K.

1.) - -

(Luiz Geraldo Basile Lacerda

entrou numa quadra de vôlei
pela primeira vez em 1948,
no campeonato colegial da
cidade. De 54 a 63 partici-
pou de campeonatos na equi-
pe que representou a cidade.'
Com ela, foi campeão em 4
Jogos Abertos, 9 Jogos Re-
gionais, 6 no Troféu Ban-
defrantes, 2 nos Jogos Aber-
tos de Poços de Caldas e
3 vezes vice-campeão estadual
E casado com Rosa Maria -

ex-jogadora de vôlei, tem 3
filhos e 41 anos. Formado
pela primeira turma da Facul-
dade de Educação Fi'sica de
Jundiar; é assistente técnico

da Divisão de Esportes do
SESI e também advogado)

LEIA E ASSINE

O JORNAL DE 2a

Fone- 434-8648

Jfernal de 2a, 26/3 a 3/4 de í977



Uma boa novidade neste

fim de mês: o LP "Meia Noi•

te", de Maria Creuza. Lança-
do há pouco tempo, sua acei-
tação vem aumentando a
cada dia, a ponto de já ser
citado em algumas paradas
de sucesso. Destaque para
"Castigo", de Dolores Du-
ran, "Fim de Noite", de
Chico Feitosa e Ronaldo
Bôscoli e "Você e Eu", de
Vinicius de Morais, em par-
ceria com Carlos Lira.

Enquanto "Meia Noite"
começa a aparecer, "Geraes"
continua vendendo bastante.

Quem ainda não oiviu Milton
Nascimento cantando "Vol-

'ver a los 17", com Mercedes
Sosa e "Circo Marimbondo",
com Clementina dei esus, de.
ve ir correndo à loja de dis.
cos mais próxima. Quem ain-
1a não ouviu "Que sei-á,
'que será", onde ele canta
junto com Chico Buarque,
deve ser internado imedia-

tamente : • o caso é grave.
Donna Summer acaba de

lançar um compacto duplo
intitulado "Four Seasons of

Love", onde ela interpreta
quatro músicas representando
as estações do ano. No lado
A, "Spring Affair" e "Sum-
mer Fever"; no lado B,
"Autum Changes e "Winter
Melody".

A Phillis brasileira auto-

rizou e a Paramont vai in-
cluir na trilha sonora de

"Sorcerer", filme dirigido por
William "O Exorcista" Fried-

ki n, músicas gravadas por
Claico Buarque e Maria Be-
thânia. São três : "Quem te
viu e quem te vê", "Vai Ie-
vando" e "Cotidiano".

Dica para os saudosistas:
procurem nas lojas de disco
o LP "A Era de Ouro da

Guarânia", da Fontana, com
"Los Hermanos Lopez y su
Harpa Paraguaya". Além de
músicas antigas, como "India'
e "Noches Del Paraguay",
o disco contém "Gracias a

La Vida", de Violeta Parra,
que já foi gravada por Joan
Baez e Elis Regina, entre ou-
trosintérpretes.

Para quem gosta de músi-
ca clássica "Bernard Haitnik"

lançamento da Phonogram, sé
rie Personalidades (volume
11). São dois álbuns , com a
Orquestra Filarmônica de
Londres e a Orquestra do
Concertgebouw de Amsterdã,
sob a regência de Bernard
Haitnik. No primeiro disco,
lado A, "Abertura Trágica",
de Brahms, e "A Batalha
dos Hunos", de Liszt ; no
lado B , "Os Prelúdios"
(poemas-sinfônicos n.os.
3 e 4), de Liszt. No outro
disco, a melhor música do
álbum "Música para Cor-
das, Percussão e Celesta",
de Bartock, no lado A. No
lado B, "Suite Orquestral"
de Zoltan ( odaly e Hary
J anos.

. Em poucos dias, o novo
álbum de Neil Diamond, "Lo-
ve At The Greek" (gravado
ao vivo, no Teatro Grego, em
Los Angeles), rendeu um mi-
lhão de dólares. Sc 21 mú-

sicas (lançadas num show
promovido pela cadeia de
televisão NBC), que já estão
chegando ao Brasil.
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Faça seu dinheiro crescer sempre mais!
Com uma Caderneta de Poupança
Habitacional APE você tem tranqüilidade.
É a certeza de correção monetária
trimestral e dividendos - com absoluta

segurança. Abra uma Caderneta
de Poupança Habitacional APE.
Lembre-se que dinheiro chama dinheiro.
Veja o que a Habitacional AF}E fez pelós
seus clientes em 1976:

COMPORTAMENTO DE UM DEPÓSITO
DE Cr$ 10.000,00 NO ANO DE 1976

CADERNETA DE POUPANÇA
HABITACIONAL A P E

1 /01 /76-SD 10.000,00
1 /04/76-CM 667,50 10.667,50
1/07/76-CM . 927,01 11.594,51
1/07/76-DV 516,69 12.111,20
1/10/76-CM 1.075,60 13.186,80
1/01»/77-CM 1.200,13 14.386,93
1 /01 /77-DV 632,45 15.019,38

RENDA FINAL DO ANO -50,19

,

.

e

Caderneta de Poupança

Habitacional
Campinas . São Paulo • Americana • Jundiaí

3/4 de 1979
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A turma da loira fantas-

ma está saltitante com a se-
mana cinematográfica em Jun
diaí: "A Profecia" entra dia
28 de março e só sai quando
parar de lotar a pequena sa-
la do Marabá. No Ipiranga
continua o lamentável "So-

corro, eu não quero morrer
virgem", até o dia 31, e de-

rer Virgem - Pornõchancha-
da de Roberto Mauro, Aten.
'ção para o elenco (transcri-
to do folheto de divulgação
do filme) : "Wüza Carla' -
Vilma; José Paulo - dete-
tive "Carão"; Marcos Rossi
Detetive Konjoca; José Luiz
Rudi - Dante; Aldine Mui-
ler - Virgínia; Agenor Ver-
nin - Franca; Sõnia Vieira -;
Gilda; Vic Barone - Geraldo;
Waldir Siebert - Gerente do
hotel; Mário Vendramel - ho-
mem casado; Rose - mulher
casada ; Claudinei Motta -
encanador; Élcio Martins -
bicha".

Meu Nome É Ninguém -
Uma verdadeira torre de Ba-
bel: o filme tem a partici-
pação de atores italianos,
alemãos, franceses e ameri-
canos, entre eles o velho
Henry Fonda, Jean Martin
Piero Lulli e Leo Gordon.
Ë uma sátira de Sérgio Leo-
ne que vale como diversão.

pois entra "Meu Nome é

Ninguém", que não tem nada
a ver com aquela música can-
tada por Miltinho.

A Profecia - Dirigido por
Richard Donner, foi um dos
campéoes de bilheteria nos

Estados Unidos e na Europa,
no ano passado. Desta vez o
diabo é personificado por
um menino, adotado por
um embaixador norte-ameri-
cano em Londres. No cardá-

pio, sangue, maldições, mor-
;tes cruéis, empalamentos, ca-
beças decepadas. Sobreme-
sa: sustos variados.

Socorro Eu Não Quero Mor.

5, -►-
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O NOVO FILME DE WOODY ALLEN
Le Prãte-Nom (The

Front) filme aiicel'kar2Q, de
Martin Ritt, com Wood Allën
e Zero Mostel.

Martin Ritt pertence a es-
ta geração de diretores ameri=
canos que, tendo surgido nos
anos 50, ficou conhecida co-
mo "Escola de Nova York':

Seu objetivo era opor-se a
Hollywood, numa época em
que a grande indústria ame-
ricana conhecia sua grande
crise ao mesmo tempo em
que a Europa começava a
descobrir a teoria do "fil-
me de autor" A Escola de

Nova York vai se situar

portanto ao meio caminho
entre a "nouvelle vague"
francesa e Hollywood, mas
seus filmes não chegarão a
marcar o cinema americano,

excessão feita a Shadows,
filme de estréia de John
Cassavetes.

A inovação dos nova-
yorkinos será portanto, e
principalmente, introduzir
um pensamento de esquerda
no cinema americano. Os

resultados talvez não tenham

sido desastrosos, mas na épo-
ca serviu sobretudo para con-
firmar que o bom cinema
americano era o feito em
Hollywood.

Como Sldney Lumet,
como Cassavettes, Martin Ritt
acabaria voltando a Holly-

wood para, depois de uma
série de filmes relativamente
inexpresssivos, dirigir The
Front, talvez a primeira oca -
sião em sua carreira em que
suas idéias e seu talento

colam de maneira comple-
tamente feliz. O argumento
do iflme é forte: em Holly-
wood, durante o período da
"caça ás bruxas' ; um cai-
xeiro de bar aluga seu no-
me a três escritores que,

por fazerem parte da "Lis-
ta Negra"; encontravam-se
impedidos de escrever, O
caixeiro (Wood Allen) aca-
ba por se tornar um escri-
tor famoso e, automatica-
mente, começa a ser investi-
gado pelo tristemente céle-
bre Comitê das Atividades
Anti-Americanas.

Em primeiro lugar, Ritt I Inácio Araújo, de Paristeve uma felicidade imensa via Varig
em escolher Wood Allen
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para o papel principal, o
que lhe garantiu um cón-
trapontn n mirável. exztre a

cômico e o patético. O
mesmo se pode dizer de
Zero Mostel, no papel de
um comediante impedido de
trabalhar pelo Comitê. Allen
e o centro do filme: embora
sabendo que por trás de sua
nova atividade existe um

problema político, a ele nada
interessa senão a oportunida-
de de subir na vida que tem
diante de si. Mostel é o ou-

tro ponto de apoio. acusado
de atividades anti-americanas,
ele se vê subitamente rejei-
tado por todos os emprega-
dores mas, ao contrário dos'

escritores, não pode se valer
de outras pessoas como "co-
bertura.'

Ora, tudo isso é mais
do que conhecido e o filme
de Martin Ritt (ele tam
bém - como outros da equi-
pe, inclusive Zero Mostel-
figurante da Lista Negra) não
faz senão confirmar uma
série de depoimentos que
conifrmam o sistema repressi-
vo utilizado em Hollywood
na época. E de re lembrar,
por exemplo, o caso de
Fritz Lang, que durante anos.
percorreu os estúdios a procu-
ra de emprego, sem poder
trabalhar e sendo sistematica-

mente rejeitado. Ninguém lhe
dizia - afirma Lang - que
ele estava implicado em ' `ati-
vidade anti-americanas'; sim-

plesmente diziam que seu es-
tilo não se adaptava à atual
produção do estúdio.

Este sistema de evasivas

é que faz o principal mérito
de "The Front": no mo-

mento em que o pânico
se generaliza, também as
pessoas tornam-se equivocas.
Zero Mostel torna-se amigo
de Wood Allen, mas com a

intenção de denunciá-lo.
Wood Allen apaixona-se por
uma garota (Andrea Marco-
vicci) que o considera real-
mente escritor. Ou seja, com

o tempo a máscara que cada
um utiliza torna-se cada vez
mais sólida e a identidade
mais duvidosa. Ninguém pode
ter certeza do que é: escritor
e farsante, amigo ou traidor.

Ritt reconstitui com gran-

de sensibilidade est¢ paranóra,
jogando._c moem com a iden-

-tidãde de seu filme: o que é
cômico adquire inesperada-
mente um sentido dramáti-

co, para voltar em seguida ao
cômico. Da mesma forma,
o uso frequente de travei-.
lings conduz o espectador
a participar intimamente des-
se jogo de enganos: à medida
em que a câmara acompa-
nha os personagens, o sentido
dos cenários e de suas atitu-

de se transforma. A este res-
peito, não deixa de ser ma-

gistral o plano sequência de
Zero Mostel entrando em seu

quarto de um hotel de luxo
após ter denunciado o amigo:
Mostel examina o ambiente

luxuoso que não via há mui-
to tempo, experimenta a ca-
ma macia, distribui gorjetas
generosas, prova um vinho.
fínissimo e sai do quarto.
Ouve-se um ruído, a câma-

ra vai até a janela, aberta,
onde a cortina branca é,

sacudida pelo vento. O cor-
te seguinte nos mostra o en-.
terro de Mostel.

Uma onda de crimes co-

meça a ocorrer em Londres.
A única pista deixada pelo
assassino são versos do poeta
místico inglês Willian Blake,
rabiscados ao lado de cadáve-

res mutilados e abandonados

à margem do Tâmisa. Para re-
solver o mistério, é chamado
Damón Reade, especialista
em Blake, que se vê envolvi-
do em desconcertantes situa-

ções. É esta, em resumo, a
história de um livro que
certamente será transportado
para o cinema, intitulado "A
Gaiola de Vidro", de Colin
Wilson. Está sendo lançado
pela Editora Francisco Alves.
Tem 75 páginas e custa CrS...
65,00

® PAPEL DOS
ENLATADOS DA TEVE

AMERICANA

O Império Norte-Americano
das Comunicações - Por
Herbert I. Schiller, Editora
Vozes, 1976. 188 páginas,
CrS 70,00. Romildo Guer-
rante, graduado em comuni-
cação, subeditor de reporta-
gem doJ ornal do Brasil, acha
esse livro fundamental para se
entender o processo de sufoca
ção da cultura nacional, via
televisão: "Por ele se acom-

panha o surgimento do rádio
e da televisão nos Estados

Unidos e sua posterior apro-
priaçãò pelo que o autor cha-
ma de burocracias civis e mi-

litares, a serviço de estraté-
-gias políticas e de mercado"
A televisão americana, segun-
do mostra .ó livro, a serviço
dessas burocracias, vem im-

pondo padrões e valores a
culturas vulneráveis, através
da venda de filmes e contra-

tos de assistência técnica,
num comércio que rende-mais
de cem bilhões de dólares

anualmente para empresas
americanas.

Segundo Schiller, o Brasil
é um dos países que pagam
mais caro, na América Lati-
na, pelo filme importado:
em torno de um mil e qua-
trocentos dólares o episódio
de meia hora, contra 400'

dólares para os demais paí-
ses. Com quatro milhões de
aparelhos de televisão (dados
de 1967), o Brasil é o mer-
cado garantido.

Diz ainda o autor que,
com os filmes que as emis-
soras brasileiras compram,
vêm também outros produ-
tos e subprodutos. O Brasil
segundo Schiller,bate o recor-
de em matéria de empresas

de publicidade americanas
fora dos Estados Unidos:
tem 15.

*-.

Não é menos bem suce-,

dida a montagem inicial de
cenas da vida americana entre

1950/53, onde combinam-
se concursos de Miss, sorrisos
de Eisenhower, desfiles de
Marilyn Monroe, passeatas
ou o casal Rosemberg mo-
mentos antes de sua execu-

ção, Imagens acompanhadas
por uma música sobre a feli-
cidade americana, cantada

por Frank Sinatra: o pro-
cesso não chega a ser revo-
lucionário, mas poucas vez-
zes terá sido usado de ma-
neira tão comovente. E na
verdade não é fácil esquecer
a imagem de Marilyn desfi-
lando em carro aberto,

aplaudida por uma multi-
dão de fãs: um pouco de
Eisenhower, um pouco de
Rosemberg. A felicidade nes-
ta America consiste em des-

filar sorrindo em direção à
cadeira elétrica.

Aqui no Brasil os ratos
são tema para obras de fic-
ção (exemplos "Os Ratos",
de Dionélio Machado, e "O
Seminário dos Ratos", de

Lygia Fagundes Telles) ; na
França, eles são tema de
estudos e análises mais sim-

páticas. É lá que está sendo
lançado o livro "Nos Frères
les Rats" ("Nossos Irmãos,
os Ratos"), de Michel Dansel.
O autor é criador de uma
"Academia Internationale Du

Rat", que conta sua história,
seus mistérios e tem o obje-
tivo de ensinar a amá-los,
como conta Carlos Menezes
em sua coluna "Livros" do

jornal O Globo.

A Editora Paz e Terra

está lançando "Milagre em
Joaseiro" de Ralph Della Ca-
va. O autor é professor assis-
tente do "Queens College"da
Universidade de Nova Yorque
O livro fala sobre o carismá-'

tico padre Cícero. Preço:
CrS 85,00.

1
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AUTOCR111CA
EVASÃO DE DIVISAS

O JC EXPORTA
KNOW-HOW Terminado o jogo entre

Santos e Coríntians, o repór-
ter do Jornal da Tarde foi

perguntar ao jogador Geral-
dão se os inúmeros gols que
ele tem perdido são um refle-
xo da chegada de Palhinha,
futuro titular no ataque co-
xintiano. Geraldão foi sincero:

-:- Ele chegou na semana
passada e estou perdendo gols
desde o início do ano. Não
tem nada a ver uma coisa

com a outra. (Pela transcri-
ção, AF)

Informam estatísticas da

CACEX que no ano passado
o Brasil importou 34,6 mi-
lhões de dólares de alpiste,
contra 19,5 milhões de dóla-
res de bebida alcóolica, in-

cluindo uísque e vodca. Isso
é o que eu chamo de inver-
são de prioridades. (S.V.)

O jornal "Diário do Po-
vo" de Campinas saiu; no do-
mingo passado, com um gor-
do suplemento chamado "Do-
cumento". A manchete do su-

plemento: "Chico, o intérpre-
te das aspirações populares".
(Chico é o Amaral, prefeito
de Campinas). O jornal está
cheio de publicidade, e foi
editado por Carlos Roberto
Ramos, ex-editor do JC.
Olhaí, gente: isso é exposta-
ção de know-how! Em tem-
po: Antônio Contente, asses-
sor de imprensa da Prefeitu-
ra de Campinas, jura de pé
junto que Chico Amaral não
tem nada a ver com essa pi-
caretagem. E nem tem dinhei-
ro prá isso. (S.R.)

VOCE E RESPONSÁVEL

Durante o jogo Brasil x
Paraguai, aqui na terra, o co-
mentarista da Rede Globo

disse, entre outras coisas que
"se o jogador Toninho não
conseguir jogar até o fim,
vai ter que sair" e que "a
bola não entrou, mas se
entrasse não ia dar outra"

No decorrer da partida-o lo-
cutor conclamava o povo a
levar alguém ao Mobral (Re-
nato).

lOOO
1`Jl` I

JEITINHO NOSSO

Assisti, por um noticiá-
( rio de tevê, o novo assessor
de Relações Públicas da pre-
sidência da República comen-
tando dois itens de um rela-

tório a respeito dos hábitos
de alimentação dos brasilei-
ros.

O declarante anunciou

que o índice de proteínas.
da comida da gente aumen-
tou de 15 para 20%, e que a
gente anda comendo mais
alimentos que contêm vita-
mina e proteína do que an-
tigamente, quando só co-
mia aminoácidos..

Brasileiro é gozado, mes-
mo. Justo agora que a comida
está custando mais caro é.que
ele resolve comer melhor.

Francamente, não entendo
esse nosso povo. (E.M.)

RISOS & CHOROS

1!'4 A Rede Globo botou to-

do o seu cast de novelas pra
dar risada no auditório do

último "Chico Anísio Espe-
cial". que homenageou Ma-.
noel de Nóbrega e sua "Pra-
ça da Alegria".

Qualquer dia desses a Glo-
bo vai homenagear Janete
Clair e mandar os seus humo-

rístas chorar diante das câma-

ras, podes crer. (E.M.)

r ç
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A ÚLTIMA DO
CHIOSORA

j)1 Deu no JJ de 22/3, colu-
na "Sociais", sob a batuta de
Nelson Chiosorin Júnior: "A

jovem será especialmente para.
benizada por seus pais (...) e
também de sua irmã Mansa".

Já faz tempo que eu
queria cumprimentar por vo-
cê, de sua brilhánte página,
Chiosora. Parabenizo-me, pois.
(AF)

i
i

CRUZ CREDO!

BOQU1RROTO

A situação está preta na
terra de Petronilha. Imaginem
só que o dr. José Baldris, su-
perintendente do DAE, levou
quase dois meses para entre-
gar o seu relatório ao prefei-
to, contando a situação dra-
mática em que se encontra
aquela autarquia. Se o DAE
levou todo esse tempo para
mostrar sua situação caótica,
imaginem só como devem es-
tar algumas Secretarias Mu-
nicipais, que ainda estão na
metade dos levantamentos.

Cruz credo! (SH)

MALDITA ESTÁTICA
O bomvivant Chiquinho

Scarpa confessou,em juízo,
que não passa de um boquir-
roto. Depois de dar a enten-
der, num "Fantástico", que
esteve, digamos assim, na
intimidade da princesa Caro-
line, levou uma prensa dos
advogados do Principado de
Mônaco, e • se- desdisse. O
que restabelece não apenas a
integridade física da filhota
da princesa Grace, como
mantém incólume a fortuna

do herdeiro dos Scarpa, que
andou ameaçada de um des-
falque da' ordem de uns
bons milhões de cruzeiros.

Voyeurs de todo o mundo,
rejubulai-vos: Caroline con-
tinua intacta. (SY.)

CARTÃO AMARELO Segundo noticiário do
dia 24, o governo vai reunir
pessoas entendidas para deci-
dir sobre a divisão dos esta-

dos de Mato Grosso, Goiás,
Amazonas e Maranhão.

Não deu pra ouvir com
quem eles vão dividir. (E.M.)

É para a Secretaria de Ser-
viços Públicos. Há algumas se-
manas, contei que havia um
enorme buraco à altura do

n.o 54 da rua São Benedito,
Vila Aparecida, ameaçando
não só os carros que se arris-
cam a passar por ali como
também as crianças que cos-
tuniam brincar nas imedia-

ções. Até agora, nada. Alguns
moradores andaram telefo-

nando para o setor compe-
tente e, até agora nada.
Coincidência ou não, na mes-
ma semana saiu uma nota
sobre o estado de uma rua

na Colônia e o problema
foi resolvido dias depois.

O que é que a Colônia
tem que a Vila Aparecida
não tem? (AF)

r

VACA SAGRADA

J

FUNDO DE

INVESTIMENTOS

COMERCIO MÍOPE (II)

A julgar pelo resultado
das eleições na India, para o
povo de lá há algumas outras
coisas sagradas, além da vaca.
Que o diga a senhora Indira,
não é? (S.V.)

Retomando Erazê da se-

mana passada, nesta mesma
página: além de relógios, é
bom não mandar anéis para
reparos no Marchi. Uma anti-
ga minha mandou um, e eles
depois de muita enrolação,
confessaram que o perderam,
"A senhora passe na semana
que vem, que a gente vai
procurar". Var ver que está
junto das pecinhas do reló-
gio do Erazê . Loja organiza-
da taL (S.V.)

FOTOCOPIADORA

MALTON!

rtr1
TEMOS O MELHOR SERVIÇO DE XEROX

DA CIDADE

Rosario, 618 Fone - 436-8460

Falando à CEI, o ex Ibis
Cruz disse que não fez ave-
nidas, mas "saneamento em
fundo de vales".

Ë um caso típico de
"vale quanto pesa", hein?
(E.M.)

EQUIPE DE PRIMEIRA

DIÁLOGO, AFÁVEL
O Jornal da Cidade tem

uma equipe fabulosa cuidan-
do da sua página de varieda-
des. Os críticos e redatores, .
que assinam UH, JT, DSP e
FSP ainda acabarão sendo
convidados a trabalhar em
grandes jornais, como Última

. 1 Hora, Jornal da Tarde, Diário
- 1 de São Paulo e Folha de S.

Paulo. (AF)

E a folclórica Câmara

Municipal continua sendo pal-
co para diálogos afáveis:

Duílio - • Tarcísio, uma
você dá no cravo outra na
ferradura.

Tarcísio - Claro Duí-

lio. Você não pará com o
pé quieto.

Cortina, rapídissima. (SH)r- . -.
Jom al de 2a, 28/3 a 3/4 de 1977
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ABAIXO A POBREZA MEIO &MENSAGEM

Durante a CEI sobre o
São Vicente, o líder da Are-
na, Elio Zillo, ajudou o
Ibis Cruz a detectar ' uma
das causas do déficit do hos-
pital: o excessivo número de
leitos para atender indigentes.

Quando eu esperei que
Zillo, coerentemente, fosse
concluir que indigente é sinô-
nimo de progresso ele agra-
deceu ("to 'brigado") e sen-
tou-se . (E.M.)

Gozado. No tempo em
que os locutores de telejornal
eram feiozinhos (Homero Sil-
va, Ribeiro Filho, lembra-se)
as notícias também eram feias
todas beirando o caos.

Agora, com os rostos ma-
ravilhosos de Cid Moreira,
Sérgio Chapelin, Carlos Camp
bell ficou tudo tão em or-
dem...

O que é a natureza, não?
(E.M.)

A ÁGUA CHEGOU AI?

Em 1976, o DAE reali-
zou apenas uma obra, consi-
derada pela administração
passada como prioritária. A
rede de água foi "esticada"
até o sítio do seu Pereira,
que fica na Malota. Certo
que a ligação de água não
se consumou, mas é o caso
de se perguntar: alô, perife-
ria, a água já chegou por
aí? (SH)

r

CARONA & INTERESSE
FAZENDA &SÌTIO

Tem um comercial na

tevê, onde aparece um tal
de Santos que dá carona pros
amigos uma vez por semana,
economizando gasolina e con-
vivendo melhor, segundo o lo-
cutor.

Acontece que ele só con-
vive melhor com quem dá
carona prele nos outros dias,
porque do jeito que ele trata
aquele pedestre que vem
cumprimentar ele no come-
ço da fita, vou te contar!

Cara interesseiro, esse
Santos. (E.M.)

Depois de "Refazenda",
agora ë a vez do "Sítio do

Picapau Amarelo", um com-
pacto. simples de Gilberto
Gil, com a música-tema da
novelinha. infantil da Globo.

Esqueça a novelinha e
compre o disquinho. (E.M.)

ELEMENTAR

MEU CARO WATSON PELO CANO

QUEM É?Nero Wolf não seria ca-

paz de um conclusão tão
perspicaz. O repórter de polí-
cia do JC, tecendo ilações a
respeito de um padeiro que
matou uma mulher com oito

tiros, levantou a hipótese do
crime passional. E raciocinou
com fulgurantes silogismos:
se a arma utilizada tinha ca-

pacidade para sete tiros e o
assassino deu oito tiros, a úni-
ca alternativa é que "o padei-
ro tenha recarregado a arma
para continuar disparando".
Depois desta conclusão aterra
dora, continua: "Essa alterna-
tiva reforça a hipótese de cri-
me passional, uma vez que,
disparando oito vezes segui-
das contra uma pessoa, o
atirador não tenha outra in-

tenção se não de matar, sem
chance alguma de sobrevivên-
cia". Realmente, é muito
difícil que alguém atire oito
vezes em alguém sem inten-
ção de matar. Mais difícil
ainda é que alguém queira
matar alguém dando-lhe ai-.
gumas chances de sobrevi-
vencia. Arrolé-se também co-

mo vítima, nesta novela poli-
cial, a gramática, com quem
o JC vem mantendo velhas e

notórias desavenças. (SV.)

Com um déficit de 15 mi-

Ihões de cruzeiros previsto pa-
ra este ano, uma coisa é certa:
o DAE entrou pelo cano. (S.
H.)

Como naquela velha pia-
da do Papa, quem é mesmo
aquele sujeito que está ao
lado do diretor-responsável
do Jornal da Cidade na foto

da primeira página do dia
22 de março, terça-feira? (S.
V.)

PS: Cpa, depois fiquei
sabendo: é um certo Murilo

Macedo, secretário estadual

da Fazenda. Desculpem a
distração. (S.V.)

JORNAL DE 2'
Propriedade da Editora Japi Ltda

Rua Senador Fonseca, 1044--Tel: 434-8648

Redator Chefe: Sérgio Rondino
Ilustração: Décio Denardi

CRISES

As três coisas mais escas-

sas hoje em dia: leite, cerveja
e gol _ do Geraldão. (AF)

COMO EVITAR VIAGENS

INFLUENCIAR PESSOAS JUN®IA@ CLÍNICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRO

Rua Siqueira Moraes, 242
Fones: 434-1067, 434-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones:436-3260, 436-6704

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1.372
Fone: 434-3998

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1.372
Fone: 434-3998

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA
Praça Rotatória s/n.o - J. Messina

Fones: 434-1056, 434-1666

Título de anúncio publi-
cado pelo Jornal do Brasil:

"Tratamento geriátrico
em Barbacena evita viagens à
Romênia".

Como é que a gente faz
para evitar uma viagem ao
Marrocos? (AF)

Escritórió Comercial Leonel
Rua Vario !J Rod!gues, 162
Fone 436-1541

FOTO GÈLLI
Rua do Rosário, 334
Foiie:434.2253 e

COMÉRCIO DE COUROS
Rua 1. Tones Nevc$, 338
Bóh futebol" .o 1 -60,00
BoIs futebol ao 2 - 7400
Bola fbteboi n.o 3.97,00

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MARCIO

CACEZES

Rua Senador Fonsèca,1032
Entregas à domicilio
Fone- 436-4880

SESSÃO NOSTALGIA

Metade do público pre-
sente à audiência de Ibis
Cruz na CEI do São Vicente
era formada de ex (secretá-
rios, chefetes, assessores,),
além de amigos e parentes.

Parecia aquelas fotos que
o "Jornal da Cidade" publi-
cava antigamente na primei-
rá página. Tava até emo-
cionante. (E.M.)



Esta semana o prefeito da cidade recebeu
da Secretaria de Finanças os

números da trágica herança do prefeito Ibis
Cruz: um saldo negativo de 50 milhões

e uma dívida de 437 milhões de cruzeiros.
Secretário interino das Finança

terminou o relatório assim: "Deus o ajude".

OS NÚMEROS DODESASTRE
1980 Cr$ 141 milhões A CIDADE1981 Cr$ 152 milhões
1982 Cr$ 181 milhões
1983 Cr$ 214 milhões
1984 Cr$ 253 milhões E.S6T
1985 Cr$ 193 milhões
1986 Cr$ 149 milhões

FALIDA®
E a coisa continua, pois tem financiamento (o maior de-

les, por sinal) cujo prazo de liquidação é de 19 anos.
Este é o preço que a cidade vai pagar pelos abusos que o

,..

%J
ex-prefeito cometeu nos quatro anos de seu governo.

Diante desse quadro tdo sombrio, o dr. Renê Ferrari, que
responde pela Secretaria de Finanças, apresenta sem seu rela- • Diante desse quadro trá=
tório uma série de "conclusões gerais"- bastante sintomáticas. gi q é a opinião do vice-
São estas: prefeito Ary Fossen, que se

"Considerando que o orçamento para o corrente exercício prepara para assumir a Secre-
apresenta uma receita super-estimada em alguns ítens e que tia de Finanças?
estudos preliminares elaborados prevêm que, excluidos os sal- não sei se a
dos (já comprometidos) das operações de créditos já contra- cidade está falida ou não.
tadas, no valor de Cr$ 135 milhões, a receita deverá se reali- que falta a projeção da
zar em tomo de Cr$ 220 a 230 milhões no presente exercí- receita para os próximos
cio:

"Considerando também que as despesas foram subesti-
exercícios para saber se os

.

empréstimos viáveis ou
macias em comparação com os exercícios anteriores e que ai- não. Se chegarmos à conclurm
gumas nem constaram do orçamento da despesa; são que os empréstimos são

.. "Considerando que o Município deverá dispender no 'inviáveis, teremos que aper-que
corrente exercício com pagamentos dos serviços da dívida pú- tato cinto.

blica, aproximadamente Cr$ 100 milhões. Para tentar contornar .a

"Considerando que se as -receitas atingirem Cr$ 230 mi- ameaça que pàira sobre os co-
lhões e os pagamentos dos serviços da dívida pública montam fres vazios da Prefeitura, ele
a CrS 100 milhões, teremos somente um_ saldo de Cr$ 130 disse que várias medidas serão
milhões, insuficiente para atendermos a todas as necessidades postas em prática para re-
do Município, manutenção das Secretarias, auxílios às autar- chear com algum dinheiro
quias, serviços públicos prestados por terceiros, etc., conju- as mirradas contas. Na ver-

gando-se ainda o saldo negativo de aproximadamente Cr $ 50 • dade, será uma colcha de re-
milhões, conforme balancete de 31/01/77. talhos de cobranças e eco-

"Sugerimos: nomia nos gastos.
"Medidas a curto prazo: Para começar, há cerca
" 1 - Comprimir as despesas de custeio (o que já se vem de 95% dos antigos cargos

fazendo); 2- Cobrança imediata das taxas de pavimentação em comissão vagos, dominuin
.(providências iniciais já tomadas); 3 - Execução fiscal da Dívi- do consideravelmente a folha

da Ativa de 1975; 4 - Execução Amigável da Dívida Ativa de de pagamento. A dívida ativa
1976; 5 - Lei autorizando o parcelamento dos débitos em atra de 76 será cobrada amiga-
so, facilitando os contribuintes a colocarem-se em dia com a velmente, por ser o modo
Fazenda Municipal (providência já tomada); 6 - Gestões junto mais rápido e econômico.
ao Banespa/BNH (Fidren) e Caixa Econômica Estadual (pavi- • Só de impostos do ano pas-
mentação) para que se consiga dilatar os prazos de carência sado, há cerca de CiS 112
dos contratos de financiamento, prestes a vencerem, tentan- milhões.

do prorrogar os prazos iniciais de amortização para que se Com um otimismo ines-

possa reformular o irreal orçamento de 1977. - perado para quem conhece
Medidas a longo prazo : a fundo a situação financei-
" 1 -Gestões junto às autoridades governamentais da ra do município, Ary se re-

União para que seus órgãos assumam os encargos do Siste- vela confiante em poder re-
ma Viário e/ou forneçam recursos para execução de obras solver a questão. Aliás, esse
realmente prioritárias através de Fundos Perdidos (sem en- sentimento foi assimilado por
cargos para o Município)i 2 - Gestões junto aos órgãos contágio: "quando discutimos
estaduais para a recuperação do investimento feito pelo Mu- com o prefeito, ele sempre
nicípio em benefício de .seus serviços (especialmente Fepasa e diz que tem que haver um
DER); 3 - Gestões junto ao Governo do Estado para que a jeito, uma forma de con-
SABESP assuma os encargos do Município, fazendo retornar seguir o dinheiro necessário",
aos cofres da Prefeitura os investimentos feitos em obras de afirmou o esperançoso vice-
interesse regional'. prefeito.

Irão foi parar usar uma mera figura de retórica que o dr.
Renê Ferrari, secretário interino de Finanças, encerrou o rela-
tório da situação financeira de Jundiaí, enviado ao prefeito,
com um patético "Deus o ajude".

A cidade vai precisar mesmo da ajuda da Divina Providên-
cia e de algo mais para consertar o caos herdado da adminis-
tração Ibis Cruz. O tamanho do desastre está configurado nos
números indesmentíveis do relatório: em 31 de janeiro de
1977, véspera da posse de Pedro Fávaro, a cidade devia 437
milhões de cruzeiros. Essa dívida aumenta à razão de aproxi-
madamente 300 mil cruzeiros por dia em juros e correção
monetária.

Durante o seu governo, o prefeito Ibis Cruz sacou Cr$ ...

302 milhões de empréstimos, a maior parte no ano de 1976.
Sá em janeiro último, no fim de sua administração, o ex-prefei-
to consumiu CrS 83 milhões de dívidas.

E os empréstimos foram contratados de tal forma, com
tais prazos de carência, que o início do pagamento de todos
eles foi programado para o exercício de 1977.

A primeira prestação do primeiro empréstimo (o de
53,7 milhões, do Banco do Brasil) venceu no dia l.o de janei-
ro, ainda no governo Ibis. Valor: CrS 2.755.193,94. Ela só
foi paga no dia 31 de janeiro (acrescida de juros de mora de
CrS 75.319,94) e com o dinheiro de um empréstimo de Cr$...
8.166.666,00 feito pelo Banco do Estado. Ou seja: Ibis, no

último dia de sua administração, tirou um empréstimo para

pagar outro empréstimo. Os encargos financeiros dessa nova

operação, no montante de CrS 1.514.329,36, também não
.foram assumidos pelo ex-prefeito. Foram debitados pelo Ba-
nespa na conta da Prefeitura no dia 14 de dezembro, quando
havia saldo para superar esse lançamento.

EMPRÉSTIMO VENCIDO

A primeira prestação do empréstimo de CrS 81 milhões,
também no Banco do Brasil, venceu também no dia l.o de

janeiro. Valor CrS 3.023.660,53. Até hoje não foi paga, por-

que a Prefeitura não tem dinheiro. Os juros de mora estão
correndo e o montante da dívida vai aumentando. A Prefei-

tura pediu a prorrogação do vencimento dessa primeira parcela
do empréstimo, mas o Banco do Brasil respondeu que não
concordava. Logo o Banco do Brasil, que foi tão solícito
em trazer o dinheiro para pagar as faturas milionárias da

Andrade Gutierrez, agora se mostra tão implacável na cobran-
ça da dívida.

DE PRESENTE, UM SALDO NEGATIVO

A posição financeira do município, no dia da passagem
de governo, a 31 de janeiro, era lamentável: havia um saldo ne-
gativo de praticamente 50 milhões de cruzeiros.

Eis o quadro demonstrativo:

Despesa empenhada até 31.1.77
Despesa paga até 31.1.77

Saldo a pagar .........
Saldo de restos a pagar de
exercícios anteriores

Total a pagar .........
Menos: saldo disponível
em caixa e bancos

Saldo negativo que passou.

CrS 15.570.653,I7
CrS 11.726.561,91

..CrS 3.844.091,26

CrS 50.914.288,32
...Cr$ 54.758.379,58

CrS 4.765.513,50
..CrS 49.992.866,08

Por outro lado, os encargos perevistos para este ano refe-
rentes aos empréstimos, são assustadores. Estimada com oti-

mismo a correção monetária em 7,5% ao trimestre, eles somam
cerca de CrS 100 milhões, com a seguinte distribuição de ven-
cimentos:

Valores (em milhões de Cr$)

Fontes
data

contrato principal
tax.

• ad. juros
cor.

moo,

posição
em 31.1.77

Banco do Brasil 20.12.74 53,7 5 10,3 32,4 97,0
Banco do Brasil 10.09.75 81,0 8 4,6 24,8 111,3
Banespa (BHN - Fidren) 30.07.76 141,5 1,9 1,0 9,9 154,2
Caixa Ec.Fed.S. Paulo 09.06.76 70,0 7 2 3,7 74,6

Somas
. 346,2 3,9. 16,1 70,9 437,1

janeiro CrS 13, 5 milhões
abril CtS 16,2 milhões
julho CrS 33, 1 milhões

outubro CrS 37, 0 milhões

E essa carga odiosa continua pelos anos afora, cada vez

mais pesada. Segundo a projeção da Secretaria das Finanças ,a
liquidação das dívidas erigirá os seguintes desembolsos:

1978 CrS 135 milhões Esta era a situação, em 31 dë""
1979 CrS 160 milhões 1 janeiro, dos vários financiamentos

concedidos ao município.


